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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de 
um  por tal  
vi r tual  sobr e 
o tr abal ho 
i nfanti l   
 
  

F N P E T I  
OI T  

 

F N P E T I  
  
- o por tal  v i r tual  foi  cr i ado e está di sponí vel  no ender eço 
www.fnpeti .or g.br , com  acesso r estr i to aos i ntegr antes do 
F N P E T I , em  vi r tude de aj ustes fi nai s ( de conteúdo e de 
dom í ni o da  tecnol ogi a  adotada) . 
 
OI T  
  
- foi  consol i dado do apoi o ofi ci al  do M C não som ente par a  
hospedar  de for m a per m anente o P or tal  com o tam bém , no 
âm bi to do pr ogr am a de gover no de i ncl usão di gi ta l  – GE SAC 
–desenvol ver  conteúdos de capaci tação e for m ação à  
di stânci a par a gestor es públ i cos, pr ofessor es e soci edade 
ci vi l  nas questões afetas a cr i anças a par ti r  do tem a tr abal ho 
i nfanti l . Adem ai s, o M C pr opõe o desenvol vi m ento e 
apr i m or am ento da  capaci dade de m oni tor am ento e 
aval i ação dos pr ogr am as soci ai s, com pr om etendo-se a  
di sponi bi l i zar , nos m uni cí pi os e nas escol as onde o P D D  
esti ver  com  ati v i dades de i nter venção di r eta , um  P onto 
GE SAC, bem  com o capaci tar  a  com uni dade par a o pl eno uso 
desse i nstr um ento de T I C. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de 
pr ogr am as de 
i ncenti vo à  
pr odução 
acadêm i ca 
sobr e o 
tr abal ho 
i nfanti l  
 
  

M E C 
M CT  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção da 
i ncl usão da 
zona r ur a l  da 
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das P N AD s  
 

I BGE  
CN A 
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Ger ação de 
m ódul os 
especí f i cos 
sobr e o 
tr abal ho 
i nfanti l  a  
cada 03 anos, 
por  m ei o das 
P N AD s  
 
  

I BGE  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação 
de um  
di agnósti co 
da si tuação 
do tr abal ho 
i nfanti l  em  
r egi m e de 
econom i a 
fam i l i ar  na 
agr i cul tur a  
  

M D A 
M AP A 
M T E  
OI T  

CON T AG 
CN A 

  

 
 
 
M T E  
  
- ação contem pl ada no M apa de I ndi cati vos do 
T r abal ho I nfanti l , r efer ente a 2003. 
  
  
OI T  
  
- no âm bi to do P D D  nos estados, um  di agnósti co r ápi do 
j á foi  apl i cado na P B e no R S. As agênci as 
i m pl em entador as em  SP  e no M A j á estão fi na l i zando o 
i nstr um ental , que ser á apl i cado nesses estados  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D esenvol vi m ento 
de pesqui sa a 
r espei to do 
i m pacto 
pr oduti vo e 
econôm i co do 
tr abal ho i nfanti l  
nas cadei as 
pr oduti vas  
  

M T E  
M D I C 
CN I  
CN A 

Centr ai s 
Si ndi cai s 

Setor  
Acadêm i co 

  

 
 
 
 
 
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
M D I C 
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
um  estudo sobr e 
a  r eal i dade das 
cr i anças e dos 
adol escentes 
envol vidos no 
nar cotr áfi co 
  

SE N AD  
OI T  
Centr a is 
Si ndicai s 
U ni ver si dad
es 

SE N AD  
 - foi  publ i cado em  novem br o/04, o L evantam ento N aci onal  sobr e o 
U so I ndevi do de D r ogas entr e Cr ianças e adol escentes em  Si tuação 
de R ua nas 27 Capi ta i s Br asi l ei r as – 2003. E ntr e diver sos tem as 
abor dados r efer entes ao consum o de dr ogas, o l evantam ento fez um  
estudo sobr e a  com pr a e venda de dr ogas tendo com o i ndi cador  
m or ar  ou não com  a fam í l i a . F or am  entr evi stadas 2.807 cr i anças, 
das quais 1.932 m or avam  com  a fam í l i a  e 875 não. D estas, 7.4%  
estavam  envol vidas com  entr ega ou venda de dr ogas, enquanto 1,7%  
dos que m or avam  com  a fam í l i a  em vol ver am -se com  esse ti po de 
ati v i dade i l í ci ta . 
  
- a l ém  de entr ega e venda de dr ogas, o l evantam ento tam bém  
i denti fi cou, entr e a população estudada, ati v idades r elaci onadas 
di r etam ente ou indi r etam ente com  o tr abal ho i nfanti l . D entr e el as:  
as ati v i dades pr oduti vas ( vender  obj etos e a l i m entos nos sem áfor os, 
v i gi ar  e l i m par  pár a-br isa de autom óvei s, engr axate, panfl etagem , 
etc.)  e ati v i dades i l í ci tas ( fur to, r oubo e pr osti tui ção) . 
  
 OI T  
 - em  2002, foi  r eal i zado um  di agnósti co r ápido sobr e o tem a e, em  
par cer ia  com  o M T E , for am  publ i cados os r esul tados. N o m esm o 
ano, em  par cer i a  com  o F N P E T I , CON AN D A, M J e U N I CE F , foi  
or gani zado o P r i m ei r o Sem i nár i o sobr e as P i or es F or m as de 
T r abal ho I nfanti l :  cr i anças envol v idas no tr áfi co e pl anti o de 
entor pecentes, cuj os r esul tados for am  publ i cados pelo F N P E T I  e 
U N I CE F . A  r efer i da m etodol ogia  pode ser  apl i cada em  outr as ár eas 
m etr opol i tanas do paí s. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

F om ento à 
cr i ação de 
Consel hos 
T utel ar es 
com  pessoal  
capaci tado 
e estr utur a 
adequada 

SE D H  
CON AN D A 

SE D H  
 - no segundo sem estr e de 2004, foi  cel ebr ado um  convênio com  o I nsti tuto 
T el em i g Cel ul ar  par a fom ento à cr iação de consel hos tutel ar es e 
consel hos de di r ei tos, em  m uni cípi os onde não estão consti tuí dos e 
capaci tação nos que eles j á  exi stem .  
  
 CON AN D A 
 - está sendo desenvol vi do, em  par cer i a com  a SE D H  e o I nsti tuto T el em ig 
Celul ar , o P r ogr am a P r ó-Consel ho Br asi l ,  com posto pel os seguintes 
pr oj etos:  1- P r ojeto Conhecendo a R eal idade,  v i sando diagnosti car  em  
todo o paí s a si tuação dos Consel hos E staduai s e M uni ci pai s dos D i r ei tos 
da Cr i ança e do Adol escente, dos F undos da I nfânci a e Adol escênci a, dos 
Consel hos T utelar es e do Si stem a de I nform ação par a a I nfânci a e 
Adol escênci a;  2 – P r oj eto Consel hos do Br asi l ,  v i sando incenti var , 
m obi l i zar  e or i entar  a  cr iação de Consel hos dos D i r ei tos da Cr i ança e 
Consel hos T utel ar es, nos m uni cí pios em  que ainda não os possuem , 
atr avés da ação ar ti cul ada entr e os Conselhos E staduai s dos D i r ei tos da 
Cr i ança e do Adol escente, do M P  e R edes de Apoi o for m adas por  
entidades que atuam  no atendi m ento e na defesa dos di r ei tos da cr i ança e 
do adol escente;  3- P r oj eto F undo Am i go,  v i sando estim ul ar  e or i entar  
par a a cr i ação dos F undos da I nfânci a e Adol escênci a, nos m uni cí pi os 
que possuem  ou estão cr i ando Consel hos de D i r ei tos, além  de buscar  
aum entar  a ar r ecadação e m elhor ar  o ger enciam ento dos m esm os;  4- 
P r oj eto Capaci tação, v i sando capaci tar  os conselhei r os de di r ei tos e 
tutel ar es par a desem penhar  de m anei r a efi ci ente as suas funções. 
  
- estão sendo desenvol vi dos tam bém  pr oj etos de for tal ecim ento do 
Si stem a de Gar anti a  de D i rei tos em  T O, AM , AL , R R , M T  e P I , com  
r ecur sos do F undo N acional .  
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Ação R esponsáv
el  R el atór i o 

F om ento à  
i m pl em entação 
da estr utur a do 
si stem a de 
gar anti a  de 
di r ei tos 
pr evi stos no 
E CA 
  

SE D H  
CON AN D A 

M J 
 

SE D H  
 - em  andam ento, com  a anál i se de pr opostas de cooper ação técni ca e 
fi nancei r a  com  os estados, v i sando a i m pl em entação de defensor i as 
públ i cas em  todo o paí s. 
   
M J 
 - a  Secr etar i a  de R efor m a do Judi ci ár i o do M i nistér i o da Justi ça 
( SR J)  r eal i zou um  estudo di agnósti co denom i nado “D efensor ia 
P úbl i ca no Br asi l ” , tr açando um  per fi l  das m esm as em  todo o paí s. 
GO, SC e SP  ai nda não têm  defensor i as públ i cas. O R N  j á  apr ovou a 
l ei  or gânica estadual , cr i ando a D efensor i a  do E stado, m as a inda 
não i m pl antou o ser vi ço, que é r eal i zado pel a P r ocur ador i a Ger al  do 
E stado. 
- a  Secr etar i a N aci onal  de Segur ança P úbl i ca, com  o apoi o técni co 
da Subsecr etar ia  dos D i r ei tos da Cr i ança e do Adol escente ( SP CD A) , 
está  desenvolvendo um a pesqui sa entr e as del egaci as especia l i zadas 
par a aval i ar  suas condi ções de funci onam ento, r ecur sos hum anos e 
fí si cos disponí vei s e a ar ti cul ação i nsti tuci onal  destas del egaci as 
com  a r ede de atendi m ento às cr i anças e adolescentes v í ti m as de 
v i ol ênci a  e/ou com  si stem as de atendi m ento j ur í di co-soci a l  vol tado 
aos adol escentes autor es de ato i nfr acional .  
- E xi stem  V ar as de I nfânci a  e Juventude no âm bi to da Justi ça 
estadual  em  todos os estados, a l ém  do D F .  
   
CON AN D A 
 - for am  apoiados a l guns pr oj etos com  r ecur sos do F undo. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
sem inár i os 
desti nados aos 
ator es do SGD  
par a 
sensibi l i zação da 
pr oblem áti ca do 
tr abal ho i nfanti l  
e conheci m ento 
de sua l egi slação  
  

ABM P  
M P T  

CON AN D A 
SE D H  
M T E  

F ór um  D CA 
F N P E T I  
U N I CE F  

M P T  
 - dur ante os anos de 2000, 2001 e 2002, for am  r eal i zados vár i os sem i nár i os 
em  di ver sos estados br asi l ei r os, com o, por  exem pl o, R O, A M , E S e CE , 
abor dando a pr obl em áti ca do tr abal ho i nfanti l . 
- em  2003, for am  r eal i zadas audi ênci as públ i cas no A M  e R R  par a di scuti r  
questões ati nentes à  atuação do M P T  e a  questão das m etas pr i or i tár i as, 
dentr e el as, o tr abal ho i nfanti l . 
- em  2004, houve a  par ti ci pação nos di ver sos fór uns estaduai s. 
  
 CON AN D A 
 - foi  r eal i zada a  Ofi ci na do Adol escente Apr endi z,  em  novem br o/2004, com  
o apoi o da  SE D H , par a di scussão sobr e a  apl i cação da  L ei  do T r abal ho 
Apr endi z. 
- a  I V  e a  V  Confer ênci as N aci onai s dos D i r ei tos da Cr i ança e do 
Adol escente, r eal i zadas em  2001 e 2003, t i nham  com o um  dos tem as de 
di scussão o T r abal ho I nfanti l  e P r oteção do T r abal hador  Adol escente, 
tendo si do di scuti do o di agnósti co da si tuação no paí s e apr esentação de 
pr oposta par a o enfr entam ento da pr obl em áti ca, consol i dada no 
docum ento f i nal . 
   
SE D H  
- o Si stem a de I nfor m ação par a I nfânci a  e Adol escênci a  tem  a pr evi são de 
obser vânci a  dessa ação;  
- em  2004, for am  r eal i zados 23 sem i nár i os abor dando a  questão do 
tr abal ho i nfanti l  em  todo o paí s.  
  
M T E  
- for am  r eal i zados 06 sem i nár i os nas ci dades de Bel ém , B el o H or i zonte, 
Cam po Gr ande, F l or i anópol i s, Sal vador  e T er esi na, por  ocasi ão da 
Cam panha do D i a  12 de Junho. 
  
 

 



Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
sem inár i os 
desti nados aos 
ator es do SGD  
par a 
sensibi l i zação da 
pr oblem áti ca do 
tr abal ho i nfanti l  
e conheci m ento 
de sua l egi slação  
  

ABM P  
M P T  

CON AN D A 
SE D H  
M T E  

F ór um  D CA 
F N P E T I  
U N I CE F  

F N P E T I  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
OI T  
- no âm bi to dos P r ogr am as de Ação, estão pr evi stas 
ati v i dades de capaci tação e sensi bi l i zação aos m ai s 
di ver sos ator es do SG D  ( Saúde, E ducação, Consel hei r os, 
Gestor es P úbl i cos, Oper ador es do D i r ei to, etc.) . A  OI T  
tem  o cr onogr am a de ati v i dades nos estados. U m  
P r ogr am a de Ação especí fi co par a essa ação está no 
pr ocesso de desenvol vi m ento. 
- em  2004, em  par cer i a com  o M J ( SE N AD ) , foi  r eal i zado 
um  gr ande cur so par a pol i ci ai s de todo o paí s sobr e a 
expl or ação sexual  com er ci al  e tr áfi co de pessoas par a 
esse fi m . 
- em  par cer i a com  o M J, l ogr ou-se i ncl ui r  na  
pr ogr am ação dos cur sos de for m ação de ofi ci ai s o tem a do 
tr áfi co i nter naci onal  par a esse fi m  e das convenções 
i nter naci onai s a  esse r espei to.   
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Ação R espons
ável  R el atór i o 

D esenvol vi m ento 
de m ecani sm os de 
m oni tor am ento e 
aval i ação do 
tr abal ho i nfanti l  

M D S 
M T E  

  

M D S 
 - r eal i zou, j untam ente com  o U N I CE F , a  anál i se si tuaci onal  do P E T I  em  
2003 e subsi di ou o r edesenho do P E T I , adotando com o m etodol ogi a a 
el abor ação e apl i cação de i nstr um ento par a col eta  de dados e 
i nfor m ações, constando em  doi s questi onár i os, sendo um  desti nado ás 
uni dades feder ati vas e outr o r em eti do aos gover nos m uni ci pai s. O 
r efer i do i nstr um ento foi  encam i nhado às 27 uni dades da feder ação e par a 
os 2.601 m uni cí pi os atendi dos pel o P E T I . As i nfor m ações com pr eendem  
um  uni ver so de cer ca de 62%  do tota l  de m uni cí pi os i nser i dos no 
pr ogr am a, 319.792 fam í l i as e 500.663 cr i anças e adol escentes, 
r epr esentando apr oxi m adam ente 62%  do atendi m ento, sendo que 53%  são 
or i undas da ár ea ur bana e 48%  da ár ea r ur al . O núm er o esti m ado de 
cr i anças e adol escentes que a i nda tr abal ham , segundo i nfor m ações 
for neci das pel os m uni cí pi os na am ostr a  é de 345.711, destacando-se a  
exi stênci a  de tr abal ho i nfanti l  na agr i cul tur a  em  ger al , no tr abal ho 
dom ésti co, no com ér ci o em  fei r as e am bul antes e nos l i xões. A l ém  di sso, 
ser á r eal i zada, em  par cer i a  com  o B I D , um a nova r odada do supl em ento 
do P N AD /I BGE  ( P esqui sa N aci onal  por  Am ostr a  de D om i cí l i os) ,  
r efer ente à  car acter i zação e di m ensi onam ento do tr abal ho i nfanti l  no 
paí s, de m odo a atual i zar  o úl t im o estudo de m esm a natur eza, r eal i zado 
em  2001 e a i nda, m edi ante a  i ntr odução de novos aspectos na 
i nvesti gação. Os quesi tos encom endados pel o M D S dever ão pr i or i zar  a 
pr odução de i nfor m ações r el ati vas ao fenôm eno do tr abal ho i nfanti l  que, 
na m edi da do possí vel , pr eser vem  al gum  gr au de com par abi l idade com  
i nfor m ações pr oduzi das pel o P N AD  em  anos anter i or es. 
  
- está  sendo fi nal i zado e ser á apl i cado a i nda este ano o Si stem a de 
I nfor m ação, em  par cer i a  com  a OI T , favor ecendo m ai or  contr ol e do P E T I  
e r esul tando tam bém  no m oni tor am ento da r edução do tr abal ho i nfanti l  
no Br asi l . 
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Ação R esponsáve
l  R el atór i o 

D esenvol vi m ento 
de m ecani sm os de 
m oni tor am ento e 
aval i ação do 
tr abal ho i nfanti l  

M D S 
M T E  

  

OI T *  
 - ai nda que não sej a  de r esponsabi l i dade da OI T  
desenvol ver  ação nesse senti do, foi  el abor ada e j á está em  
funci onam ento um  si stem a de m oni tor am ento e aval i ação 
dos P r ogr am as de Ação do P D D  ( Si stem a M er cur y) . T al  
i nstr um ental  tem  si do capaz, em  tem po r eal , de 
ver i fi cação das ati vi dades do P A nos estados e nos 
m uni cí pi os, execução fi nancei r a, acom panham ento dos 
benefi ci ár i os di r etos e ser vi ços a el es ofer eci dos. E m  um  
futur o pr óxi m o, estar á di sponí vel  no P or tal  do F N P E T I . O 
si stem a per m i te, ai nda, i nstr um ental  com um  de 
aval i ação de i m pacto e de m udança de per cepção dos 
m ai s di ver sos ator es l ocais. Já for am  fei tos acer tos com  o 
M D S no senti do de ver i fi car  a per ti nênci a e vi abi l i dade de 
se uti l i zar  esse si stem a, que é de uso l i vr e e faci l m ente 
aj ustado às necessi dades e de uso fáci l  e am i gável . 
  
  
M T E  
- nenhum a ação pr evi sta. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Constr ução de 
conteúdos de 
for m ação 
especí fi ca a  
r espei to da 
questão do 
tr abal ho i nfanti l  
a  ser em  
uti l i zados no 
Col égi o de 
Consel hos 

SE D H  
CON AN D A 

SE D H  
  
- foi  el abor ado um  m anual  do SI P I A  I , denom i nado N úcl eo 
Bási co Br asi l , contendo r efer ênci as à abor dagem  do tem a 
do tr abal ho i nfanti l  pel os Consel hei r os T utel ar es no 
atendi m ento de casos dessa natur eza. 
  
  
CON AN D A 
  
- foi  di sponi bi l i zado par a todos os consel hos estaduai s e 
m uni ci pai s dos di r ei tos da cr i ança e do adol escente, 
consel hos tutel ar es e consel hos setor i ai s o docum ento 
D i r etr i zes N aci onai s par a a P ol í t i ca de Atendim ento à 
Cr i ança e Adol escente, no qual  consta o ei xo – P r oteção 
E speci al  – T r abal ho I nfanti l , com  di agnósti co e pr opostas 
de ação par a  o enfr entam ento da  pr obl em áti ca.   
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Constr ução 
de conteúdos 
de for m ação 
especí f i ca a 
r espei to da 
questão do 
tr abal ho 
i nfanti l  a  
ser em  
uti l i zados no 
Col égi o de 
Consel hos 

SE D H  
CON AN D A 

SE D H  
  
- foi  el abor ado um  m anual  do SI P I A  I , denom i nado 
N úcl eo Bási co Br asi l , contendo r efer ênci as à 
abor dagem  do tem a do tr abal ho i nfanti l  pel os 
Consel hei r os T utel ar es no atendi m ento de casos dessa 
natur eza. 
  
  
CON AN D A 
  
- foi  di sponi bi l i zado par a todos os consel hos estaduai s e 
m uni ci pai s dos di r ei tos da cr i ança e do adol escente,  
consel hos tutel ar es e consel hos setor i ai s o docum ento 
D i r etr i zes N aci onai s par a a P ol í t i ca  de Atendi m ento à  
Cr i ança e Adol escente, no qual  consta o ei xo – P r oteção 
E speci al  – T r abal ho I nfanti l , com  di agnósti co e 
pr opostas de ação par a o enfr entam ento da  
pr obl em áti ca.   
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Capaci tação dos 
Consel hei r os 
T utel ar es e de 
D i r ei tos par a 
i denti fi cação e 
seu 
encam inham ento 
de casos de 
cr i anças e dos 
adol escentes 
expl or ados no 
tr abal ho  
  

SE D H  
CON AN D A 

M T E  
SE N AD  

SE D H  
 - em  2004, for am  cel ebr adas, atr avés do SI P I A I , 22 par cer i as par a a 
efeti vação de capaci tação, sendo i denti f i cados 1.256 casos de expl or ação 
de cr i anças e adol escentes no tr abal ho nos estados do AC, B A, CE , GO, 
M A, M G, M T , M S, P A, P E , P R , R S, SC e SE , sem  pr ej uí zo das ações do 
gr upo de tr abal ho m óvel  táti co do M T E . 
  
 CON AN D A 
 - a tr avés da i m pl antação do SI P I A I  – Si stem a de I nfor m ação par a 
I nfânci a  e Adol escênci a  – M ódul o I , são ofer eci dos subsí di os par a que os 
consel hei r os tutel ar es i denti fi quem , r egi str em  e encam i nhem  as 
denúnci as de tr abal ho i nfanti l  no m uni cí pi o, sendo executado pel a  
SE D H . 
  
 M T E  
 - a  D R T /M S r eal i zou cur so de capaci tação de Consel hei r os T utel ar es. 
  
SE N AD  
 - r eal i zada em  par cer i a  com  a SE D H , for am  capaci tados 3.000 
consel hei r os m uni ci pai s anti -dr ogas, tutel ar es, de di r ei to da cr i ança e 
do adol escente, de saúde e soci a l . E sse cur so é anual m ente r eedi tado, 
com  novas tecnol ogi as e com  a  am pl i ação do núm er o de pr ofi ssi onai s 
capaci tados. Ser á i ncl uí do no m ater i a l  i m pr esso do cur so um  capí tul o 
especí f i co sobr e associ ação do tr abal ho i nfanti l  com  o uso e o tr áfi co de 
dr ogas. 
  
  
OI T *  
 - a i nda que não sej a  da r esponsabi l i dade da OI T , acer tos estão sendo 
desenvol v i dos par a que consel hei r os par ti ci pem  das ati vi dades de 
capaci tação no âm bi to dos P r ogr am as de Ação dos E stados/M uni cí pi os 
do P D D . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Capaci tação 
de outr os 
ator es soci a i s 
do SGD   
  
  

SE D H  
M E  

SE N AD  

  
SE N AD  
  
- com  a col abor ação da SE D H , for am  pr om ovi das 
ofi ci nas de capaci tação aos ator es soci a i s do 
Si stem a de Gar anti as de D i r ei tos, com  ênfase em  
or i entações sobr e a pr evenção ao acesso e ao uso 
i ndevi do de dr ogas por  cr i anças e adol escentes em  
2004.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I ncl usão nos 
cur r ícul os das 
escolas 
pr epar atór i as à  
M agistr atur a e 
M i ni stér i o 
P úbl i co de tem as 
r el aci onados 
com  o E CA, 
pr i nci pal m ente 
sobr e o si stem a 
de gar anti a  de 
di r ei tos 

M P T  
( ar ti cul ador )  

ABM P  
E scol as de 

M agistr atur as 

  
 
M P T  
  
- foi  i ncl uí da no pr ogr am a do concur so a di sci pl i na 
per ti nente ao com bate ao tr abal ho i nfanti l , tendo si do 
sol i ci tado ao T ST  a m esm a i ncl usão, confor m e r euni ão 
com  o P r esi dente do m esm o, a  pedi do do F N P E T I . 
A i nda não foi  fei ta  a  ar ti cul ação com  a  ABM P .  
  
  
 OI T *  
  
- foi  i ni ci ada di scussão com  a AN AM AT R A, OAB, 
ABM P , AN P T  e T ST , sobr e estr atégi as especí f i cas a 
esse r espei to. U m  P r ogr am a de Ação especí fi co par a 
sensi bi l i zar  oper ador es do di r ei to sobr e a  tem áti ca 
está em  pr ocesso de negoci ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação 
de i nspeção 
do tr abal ho 
per m anente 
nas 
ati vi dades 
for m as e 
i nfor m ai s 
par a afastar  
do tr abal ho 
todos com  
i dade 
m í ni m a 
i nfer i or  à 
estabel eci da 
por  l ei  

M T E  

M T E  
  
- são r eal i zadas m ensal m ente pel as D R T s e m ai s 
r ecentem ente o ór gão centr al  tem  o apoi o do gr upo M óvel  
de Com bate ao T r abal ho I nfanti l , cuj a pr i m ei r a ação foi  
desenvol vi da  no m ês de abr i l /05. 
  
- for am  r eal i zadas fi sca l i zações especi ai s nos 27 estados, 
por  ocasi ão do D i a M undi al  do Com bate ao T r abal ho 
I nfanti l . 
  
  
OI T *  
  
- no âm bi to do P r ogr am a de Ação, em  par cer i a com  a 
fundação Abr i nq, um a estr atégi a de envol vi m ento efeti vo 
do setor  pr oduti vo nos estados do P D D  ser á desenvol vi da 
no contexto do P r ogr am a E m pr esa Am i ga da Cr i ança  e da  
Cam panha da Apr endi zagem  desenvol vi da e di fundi da 
pel a F undação em  ní vel  naci onal ,  em  par ti cul ar , 
r etom ando os com pr om i ssos setor i ai s fi r m ados com  o 
setor  super m er cadi sta, por  exem pl o. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M obi l i zação 
dos Consel hos 
T utel ar es par a  
adoção de 
m edi das que 
afastem  do 
tr abal ho 
i nfor m al  em  
vi as públ i cas 
cr i anças e 
adol escentes 
em  i dade 
i nfer i or  à  
per m i ti da por  
l ei  

SE D H  
CON AN D A 

M T E  

SE D H  
 - há  di fi cul dades de vi abi l i zação dessa ação, em  vi r tude 
da i nexi stênci a de dados di sponi bi l i zados ou 
uni ver sal i zados de i denti fi cação das for m as de r eti r ada 
das cr i anças encontr adas em  ati v i dade i nfor m al  de 
tr abal ho em  vi as públ i cas. 
  
  
CON AN D A 
 - há a or i entação par a os Consel hos de D i r ei tos e 
T utel ar es da necessi dade de atenção especi al  de suas 
ações par a i denti fi cação e enfr entam ento do tr abal ho 
i nfanti l  i nfor m al , em bor a não haj a contr ol e da 
obser vânci a  da m esm a. 
  
  
M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Gar anti a de 
pr oteção 
especi al  no 
tr abal ho dos 
adol escentes 
m ai or es de 16 
anos  
  
  

M T E  
M P T  

 
M T E  
  
- gar anti a assegur ada per m anentem ente, em  que se 
destaca o cum pr i m ento da L ei  de Apr endi zagem , 
onde, no ano passado, por  ação da f i scal i zação, 
for am  contr atados 35.000 adol escentes apr endi zes;  
- há f i scal i zação r oti nei r a na ver i fi cação do 
cum pr i m ento dos di r ei tos tr abal hi stas dos 
adol escentes aci m a dos 16 anos, sem  per der  de vi sta 
as exceções el encadas na P or tar i a nº. 20. 
  
M P T  
  
- ações nesse senti do vêm  sendo em pr eendi das 
per m anentem ente. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

A tual i zação 
do M apa de 
I ndi cati vos 
do T r abal ho 
I nfanti l  

M T E  

 
 
 
 
 
 
 
 
- ação em  andam ento. 

 



Ação R esponsável  R el atór i o 

F i scal i zação e 
cum pr i m ento 
da contr atação 
de apr endi zes 
por  todos os 
estabel eci m en
tos obr i gados a 
cum pr i r em  a 
cota confor m e 
a l ei  

M T E  
M P T  

 
M T E  
  
- 35. OOO adol escentes apr endi zes for am  
contr atados em  2004. São uti l i zados doi s cr i tér i os 
de fi scal i zação:  fi scal i zação “ i n l oco” nas 
em pr esas e f i scal i zação i ndi r eta , r eal i zada nas 
pr ópr i as D R T s, a tr avés da convocação das 
em pr esas par a  cum pr i m ento das cotas de 
apr endi zes.  
  
  
M P T  
  
- ações nesse senti do vêm  sendo em pr eendi das 
per m anentem ente. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E nvol vi m ento 
do 
em pr esar i ado 
nas ações de 
com bate ao 
tr abal ho 
i nfanti l  e de 
pr oteção ao 
tr abal hador  
adol escente 

Confeder ações 
P atr onai s 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Am pl i ação da 
ofer ta  de 
cur sos e vagas 
par a 
apr endi zagem  
pel as enti dades 
do Ser vi ço 
N aci onal  de 
Apr endi zagem  

Ser vi ços 
N aci onai s de 
Apr endi zagem  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Adequação dos 
cur sos de 
apr endi zagem  
à r eal i dade 
atual  do 
m er cado de 
tr abal ho 

Ser v i ços 
N aci onai s de 

Apr endi zagem , 
enti dades sem  
fi ns l ucr ati vos 
que r eal i zam  
esses cur sos 

 
CON AN D A*  
  
- for am  r eal i zadas vár i as r euni ões com  
enti dades sem  fi ns l ucr ati vos que executam  a 
L ei  nº. 10.097, que tr ata do tr abal ho apr endi z, 
e com  as enti dades do Ser vi ço N aci onal  de 
Apr endi zagem , em  m ai o e j unho/04, e um a 
Ofi ci na sobr e o T r abal ho do Adol escente 
apr endi z, em  nov./04, com  o obj eti vo de 
di scuti r  todas as questões envol vendo a  
i m pl em entação da l ei , cuj o r esul tado ser á  
obj eto de estudo a fi m  de aval i ar  a 
per ti nênci a de adequações na l egi sl ação e na 
R esol ução 74 que tr ata do tem a, vi sando 
gar anti r  e pr opi ci ar  m ai or  faci l i dade par a  a  
apl i cação da l ei . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M oni tor am ento 
e aval i ação da 
er r adi cação do 
tr abal ho 
i nfanti l  

M D S 
M T E  
M E C 

SE D H  

 
M D S 
 - em  andam ento. 
  
 M T E  
 - i m pl em entada atr avés do Com i tê Gestor  do P l ano de 
Ação do P r ogr am a Am i go da Cr i ança, do qual  faz 
par te. 
  
  
 OI T *  
 - a i nda que não tenha for m al m ente r esponsabi l i dade 
dessa ação, no âm bi to do P r ogr am a de Ação com  a 
F undação Abr i nq, um a estr atégi a de m oni tor am ento e 
aval i ação ( contr ol e soci al )  nos m uni cí pi os do P D D  
ser á desenvol vi da no contexto dos P r ogr am as P r efei to 
Am i go da Cr i ança e do P r esi dente Am i go da Cr i ança  
( R ede de M oni tor am ento) , onde contr i bui r á na 
defi ni ção de i ndi cador es m ai s pr eci sos sobr e o 
tr abal ho i nfanti l  no ei xo “vi ol ênci a” do P P AC e das 
m etas do m i l êni o.  

 

Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 



Ação R esponsável  R el atór i o 

D i sponi bi l i zação 
de dados sobr e a  
execução do 
P E T I   
  

M D S 
M E C 

 
 
 
M D S 
  
- os dados sobr e a  gestão do P E T I  j á 
estão di sponi bi l i zados na i nter net e 
estão sendo atual i zados 
di ar i am ente e não de for m a 
tr i m estr al . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D i sponi bi l i zação 
de dados sobr e a  
execução do 
P E T I   
  

M D S 
M E C 

 
 
 
 
M D S 
  
- os dados sobr e a gestão do P E T I  j á 
estão di sponi bi l i zados na i nter net e 
estão sendo atual i zados di ar i am ente 
e não de for m a tr i m estr al . 

 

Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 



Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de um  
si stem a de 
i nfor m ação 
dem ocr ati zado 
e acessí vel , 
contendo dados 
sobr e os 
r ecur sos 
desti nados à 
pr evenção e 
er r adi cação do 
tr abal ho 
i nfanti l  

T odos os 
m i ni stér i os 

M D S 
 - os dados sobr e a gestão do P E T I  j á  estão 
di sponi bi l i zados na i nter net e estão sendo 
atual i zados di ar i am ente e não de for m a tr i m estr al , 
i ncl ui ndo val or es r epassados m ensal m ente par a 
execução do pr ogr am a da Jor nada Am pl i ada e 
r epasse da bol sa, a l ém  de núm er o de bol sas por  
cr i anças e/ou adol escentes atendi dos nos 
m uni cí pi os.   
   
M T E  
 - em bor a não haj a nada especí fi co envol vendo todos 
os m i ni stér i os, há  o SI G P L AN , que é um  si stem a do 
M P OG que faz o acom panham ento do P P A. 
  
 OI T  
 - o P r ogr am a de Ação, em  par cer i a  com  a F undação 
Abr i nq, pr etende desenvol ver  um  si stem a de 
contr ol e or çam entár i o em  ní vel  m uni ci pal ,  no 
contexto das ações do P r ogr am a P r efei to Am i go da 
Cr i ança. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Si stem ati zação 
e di ssem i nação 
de exper i ênci as 
exi tosas de 
i ncl usão escol ar  
das cr i anças e 
dos 
adol escentes 
egr essos do 
tr abal ho 
i nfanti l   
  

M E C 
OI T  

U N I CE F  

OI T  
  
- o P r ogr am a de Ação com  a Save the Chi l dr en pr evê 
i denti fi car  as boas pr áti cas e constr ui r  gui as e 
m ecani sm os de ar ti cul ação entr e a educação e a  
assi stênci a soci al  par a o apr i m or am ento das ações 
sóci o-educati vas nas escol as do P D D  par a poster i or  
si stem ati zação e di fusão do gui a. E m  par cer i a com  
o M E C, CN T E  e CE N P E C, foi  desenvol vi da, testada 
e apl i cada em  todo o pa í s o Gui a par a E ducador es 
“com batendo o tr abal ho i nfanti l ” , i nstr um ento par a 
que os pr ofessor es tr atem  do tem a T I  nas aul as de 
P or tuguês, H i stór i a, Geogr afi a , etc. E stá pr é-
agendada um a r euni ão com  r esponsávei s no M E C 
sobr e o tem a e com o desenvol ver , baseado nesse 
Gui a, i nstr um ento de for m ação conti nuada à 
di stânci a. N o contexto da Jor nada E scol ar  
Am pl i ada do P E T I , j á  foi  di sponi bi l i zada ao M D S a 
assi stênci a técni ca da  OI T  par a o apr i m or am ento 
das ati v i dades a par ti r  das exper i ênci as exi tosas, 
tanto no contexto do Gui a com o de um  outr o 
i nti tul ado SCR E AM  ( Apoi o aos D i r ei tos da Cr i ança 
por  m ei o da  E ducação, A r te e M í di a) .    
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D esenvol vi m ento 
de pr oj eto de 
m oni tor am ento da 
i ncl usão escol ar  
das cr i anças e dos 
adol escentes 
egr essos do 
tr abal ho i nfanti l  

M E C 
U N I CE F  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

F or m ação à di stânci a 
de educador es de 
escol as públ i cas:  
pr evenção ao uso 
i ndevi do de dr ogas  
  

SE N AD  
M E C 

 
 
SE N AD  
  
- for am  capaci tados 5.000 pr ofi ssi onai s da 
educação, di str i buí dos estr ategi cam ente 
entr e as ci nco r egi ões do Br asi l ,  
contem pl ando, em  m édi a 37 escol as 
públ i cas em  cada estado. O cur so é 
r eedi tado anual m ente com  novas 
tecnol ogi as e am pl i ação do núm er o de 
pr ofi ssi onai s capaci tados. Ser á i ncl uí do no 
m ater i al  i m pr esso do cur so um  capí tul o 
especí f i co com  o obj eti vo de l evar  o 
educador  a r efl eti r  sobr e o tr abal ho i nfanti l  
associ ado ao uso e tr áfi co de dr ogas. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I ncl usão da 
di scussão dos 
m ar cos l egai s dos 
di r ei tos da 
cr i ança e do 
adol escente na 
for m ação i ni ci a l  e 
conti nuada de 
tr abal hador es da 
educação e dos 
al unos 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P l anej am ento e 
i m pl em entação de 
si stem a de 
i nfor m ações por  m ei o 
dos obser vatór i os 
r egi onai s e estaduai s 
de saúde do 
tr abal hador  no 
i nter i or  do SU S sobr e 
o tr abal ho i nfanti l  

M S 

 
 
 
 
 
 
 
- foi  i m pl em entado o Si stem a de 
I nfor m ação com  fi cha de noti f i cação de 
aci dentes de tr abal ho de cr i anças e 
adol escentes par a capaci tação da r ede e 
cr i ação dos Obser vatór i os em  Saúde do 
T r abal hador  ( i ndi cador es e ações na 
vi gi l ânci a epi dem i ol ógi ca) . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de 
i ndi cador es 
epi dem i ol ógi cos, de 
gestão e de i m pacto 
que aval i em  a 
pol í t i ca de atenção 
i ntegr al  à cr i ança e 
ao adol escente 
ví t i m as do tr abal ho 
pr ecoce 

M S 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
- em  andam ento 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de cur sos de 
capaci tação par a  a 
i m pl em entação da 
pol í t i ca de atenção 
i ntegr al  à  saúde da  
cr i ança e do adol escente 
ví ti m as do tr abal ho 
pr ecoce par a as 
segui ntes ár eas:  
? equi pes 
m ul ti pr ofi ssi onai s de 
saúde 
? vi gi l ânci a sani tár i a  
? agentes com uni tár i os 
? pr ofi ssi onai s de saúde 
dos centr os de 
r efer ênci a de saúde do 
tr abal hador  
? r ede do P SF , da 
assi stênci a de m édi a  e 
de al ta  com pl exi dades 
  

M S 
U ni ver si dades 

OI T  

M S 
  
- foi  i ni ci ada  a capaci tação e a  r eal i zação 
de ofi ci nas or gani zadas pel o N úcl eo de 
saúde do T r abal hador /N U SAT /U F R J, ár ea 
T écni ca de saúde do T r abal hador /M S e OI T  
nos estados de R J, P I , CE , P E , R N , SE , AL , 
BA, P B, M G e R R , sendo que estão 
agendados m ai s 10 estados. 
  
  
  
OI T  
  
- o M ódul o da Auto-A pr endi zagem  a ser  
uti l i zado no contexto do SU S pel a R E SN AT  
está sendo fi nal i zado e foi  testado no R J e 
SP . O M S está fi nal i zando um  pr ocesso 
i nter no par a i m pr essão fi nal  do m ódul o 
par a o cr onogr am a de cur sos em  todo o paí s. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

T r abal ho em  conj unto 
com  o M S, o I N SS e o 
M T E  par a aval i ar  os 
aci dentes do tr abal ho 
do adol escente com  
m ai s de 16 anos 
    
  

M S 
I N SS 
M T E  

M S 
  
- em  andam ento. 
  
  
I N SS 
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
M T E  
  
- há um a com i ssão i nter m i ni ster i a l  que 
di scute os aci dentes do tr abal ho e 
efetua um  cor te por  i dade, na qual  a 
SI T  faz par te, atr avés do D SST .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de r oti nas 
par a a assi stênci a na 
r ede do SU S ( bási ca 
até a a l ta 
com pl exi dade)  par a a 
vi gi l ânci a, 
di agnósti co, 
tr atam ento, 
r eabi l i tação, 
pr evenção e 
pr om oção de casos de 
agr avos à saúde 
r el aci onada ao 
tr abal ho das cr i anças 
e dos adol escentes 

M S 

 
 
 
- foi  edi tada a P or tar i a nº. 777, de 28 de 
abr i l  de 204, que di spõe sobr e os 
pr ocedi m entos técni cos par a a  
noti f i cação com pul sór i a de agr avos e 
aci dentes de tr abal ho em  cr i anças e 
adol escentes expostas ao tr abal ho 
pr ecoce. 
 
- está em  fase de concl usão o pr otocol o 
de pr ocedi m entos a r espei to da 
i denti f i cação de si tuação de tr abal ho 
i nfanti l  que possa tr azer  danos à saúde. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Ações educati vas e de 
pr om oção de saúde 
par a a popul ação em  
ger a l   
  

M S 

 
- foi  el abor ada e está  sendo publ i cada a  di r etr i z 
par a atenção i ntegr al  à  saúde do tr abalhador  de 
com pl exi dade di fer enci ada, denom i nada D ir etr iz 
par a Atenção a Cr i anças e Adolescentes 
E conom i cam ente Ati va. 
- for am  i m pr essos 25 m i l  cor déis par a educação 
popul ar  sobr e a  i m por tânci a  da er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l , os quais ser ão di str ibuí dos aos 
pr ofi ssionai s da atenção bási ca na m ostr a  da 
Saúde da fam í l i a  em  2004. 
- for am  r eal i zados cur sos de sensi bi l i zação par a 
tr abal hador es com  ênfase na atenção básica, de 
m odo a possi bi l i tar  ações que v i abi l i zem  a 
atenção i ntegr al  às cr i anças e adol escentes 
or i undas do tr abal ho pr ecoce, i ncl usi ve das 
pi or es for m as de tr abal ho. 
- for am  i m pr essos 10 m i l  m anuais sobr e M ódulo 
de Auto-Apr endi zagem  sobr e Saúde e Segur ança 
no T r abalho I nfanto-Juveni l :  a  exper i ência 
br asi l ei r a , el abor ado pel a N E SC/N E SSA, com  
fi nanci am ento da OI T  e estão sendo usados na 
capaci tação da R ede SU S. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Apoi o técni co aos 80 
Centr os de 
R efer ênci a em  Saúde 
do T r abal hador -
R E N AST  par a ações 
da P ol í t i ca de 
Atenção I ntegr a l  à 
saúde das cr i anças e 
adol escentes v í t i m as 
do tr abal ho pr ecoce 

M S 

 
 
 
 
 
 
 
 
- há um a equi pe de apoi o técni co se 
desl ocando par a os 110 Centr os de 
R efer ênci a . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Ar ti cul ação 
i nter setor i a l  par a 
ações de com bate 
ao tr abal ho 
pr ecoce 

M S 
M T E  
M P T  
M D S 

 
M S 
 - em  andam ento. 
  
 M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
   
M P T  
 - ações nesse senti do vêm  sendo 
em pr eendi das per m anentem ente. 
  
  M D S 
 - nenhum a ação pr evi sta . 
   
OI T *  
 - as ati vi dades de i nter venção di r eta 
dos P A pr evêem  ar ti cul ação 
i nter setor i al  envol vendo o segm ento da 
Saúde nos ci nco estados do P D D .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I m pl em entação 
das ações de 
v i gi l ânci a 
sani tár i a  e 
epi dem i ol ógi ca 
r eal i zadas nos 
di ver sos ní vei s de 
atenção do SU S 
com  ênfase na 
er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l  

M S 

 
 
 
 
 
 
- está sendo vi abi l i zado um  
pr ocesso de capaci tação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E stabel eci m ento 
de fl uxos de 
r efer ênci a e 
contr a-r efer ênci a 
ar ti cul ados entr e 
a  r ede bási ca, a  
assi stênci a, a  
m édi a e a l ta  
com pl exi dade e os 
Centr os de 
R efer ênci a em  
Saúde do 
T r abal hador  par a 
enfr entam ento do 
tr abal ho pr ecoce  

M S 

M S 
  
- foi  l ançado em  28 de abr i l  o 
P r otocol o de P r ocedi m entos de 
F l uxos de R efer ênci a e Contr a-
R efer ênci a. 
  
  
OI T *  
  
- em  cooper ação com  o 
N E SC/N E SSA da U F R J e em  
par cer i a  com  o M S, está sendo 
desenhado um  fl uxo de 
r efer ênci a. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

A tendi m ento 
pr i or i tár i o a  
cr i anças e 
adol escentes 
encontr ados em  
si tuação i l egal  de 
tr abal ho nos 80 
Centr os de 
R efer ênci a de 
Saúde do 
T r abal hador  

M S 

 
 
 
 
 
 
 
 
- em  andam ento. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I ncl usão de um  
cam po especí fi co 
no si stem a de 
i nfor m ações dos 
SU S par a r egi str o 
da si tuação de 
tr abal ho i nfanti l  

M S 

 
 
 
 
 
 
 
 
- em  andam ento 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de um a 
i nstânci a dentr o 
do M S par a 
di scuti r , el abor ar  
e i m pl em entar  
um a pol í ti ca de 
atenção i ntegr al  à  
saúde das 
cr i anças em  
si tuação de 
tr abal ho i nfanti l  

M S 

 
 
 
 
 
 
 
 
- nenhum a ação pr evi sta  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de 
cam panhas 
per m anentes 
( m í di as, escol as, 
postos de saúde)  
par a i nfor m ar  à  
popul ação sobr e os 
r i scos e 
conseqüênci as par a 
a  saúde decor r entes 
do tr abal ho i nfanti l  

M S 
M T E  

I nstânci a 
I nter m i ni ster i al  

 
M S 
  
- foi  l ançada um a car ti l ha de 
escl ar eci m entos à popul ação 
sobr e o tr abal ho i nfanti l . 
  
  
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta , por  
fa l ta  de ver bas. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de peças 
publ i ci tár i as vol tadas à  
di vul gação e i nfor m ação 
sobr e os di r ei tos de 
cr i anças e adol escentes 
di vul gados anual m ente em  
r ádi o, T V  e i m pr ensa 
escr i ta  

SE COM /P R  
M D S 
AN D I  
SE D H  

CON AN D A 
M T E  
OI T  

U N I CE F  
M E C 
M P T  
M i nC 

M D S 
 - v i abi l i zou a confecção dos fol der es e v í deos 
sobr e o P E T I , no qual  for am  apr esentadas 
exper i ênci as exi tosas da j or nada am pl i ada nos 
estados de P E  e P A, nos m uni cípi os de Ol i nda e 
Abaetetuba, r especti vam ente. 
  
 SE D H  
 - for am  veicul ados em  canai s públ i cos de 
tel evi são, com o a R ede Câm ar a, T V  Cul tur a, 
T V E , sete v í deos pr om oci onai s sobr e os di r ei tos 
da cr i ança e do adol escente, el abor ados pel o 
I nsti tuto I nter am er icano D el  N i no, em  ver são 
par a por tuguês pel a  Associação de Com uni cação 
R oquette P i nto. U m  desses v í deos tr ata  da 
questão do tr abal ho i nfanti l , cham ado “E u quer o 
br i ncar ” e foi  l ançado em  dezem br o, na chegada 
da car avana do tr abal ho i nfanti l  em  Br así l i a . 
 - está sendo veicul ada em  j or nai s, i m pr essos 
gr áfi cos, r evistas, spots de r ádi o, pr opaganda de 
tel evi são e em  sal as de pr oj eção com er cia l  de 
ci nem as, a cam panha do “P r ó- Consel ho - Br asi l ” 
par a desti nação de r ecur sos fi nancei r os 
deduzi dos do I m posto de R enda par a o F undo da 
I nfânci a  e Adolescênci a . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de peças 
publ i ci tár i as vol tadas à  
di vul gação e i nfor m ação 
sobr e os di r ei tos de 
cr i anças e adol escentes 
di vul gados anual m ente em  
r ádi o, T V  e i m pr ensa 
escr i ta  

SE COM /P R  
M D S 
AN D I  
SE D H  

CON AN D A 
M T E  
OI T  

U N I CE F  
M E C 
M P T  
M i nC 

- há tam bém  cam panhas per i ódi cas, vei culadas 
em  r ádi o, fol hetos, banner s e tam bém  nos eventos 
da Ação G lobal  – par cer ia  do SE SI  com  o Si stem a 
Gl obo de Com uni cação, que tr atam , dentr e outr as 
coi sas, da m obi l i zação par a o r egi str o ci v i l .  
   
CON AN D A 
 - foi  r eal i zada, em  par cer i a com  a AN D I , a 
cam panha Conselho T utel ar :  T odo m undo pr eci sa 
conhecer , vei cul ada atr avés de spots par a r ádio e 
peças publ i ci tár ias par a j or nai s e T V s, v i sando 
i nfor m ar  e consci enti zar  a  popul ação sobr e a 
i m por tânci a  do Consel ho T utel ar  e os 
m ecanism os par a aci oná-l os quando da 
i denti fi cação de v i ol ação dos di r ei tos da cr iança 
e do adol escente. 
 - em  2004, por  ocasi ão da com em or ação dos 14 
anos do E CA, tam bém  em  par cer ia  com  a AN D I , 
for am  di sponi bi l i zadas m atér ias de r ádio com  
depoi m entos gr avados de per sonal i dade da ár ea 
da i nfância  e adolescênci a . 
  
 M T E  
- nenhum a ação pr evi sta , por  fa l ta  de ver bas. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de peças 
publ i ci tár i as vol tadas à  
di vul gação e i nfor m ação 
sobr e os di r ei tos de 
cr i anças e adol escentes 
di vul gados anual m ente em  
r ádi o, T V  e i m pr ensa 
escr i ta  

SE COM /P R  
M D S 
AN D I  
SE D H  

CON AN D A 
M T E  
OI T  

U N I CE F  
M E C 
M P T  
M i nC 

 
OI T  
- no âm bi to do M E R COSU L  em  par cer ia  com  o 
M T E , foi  desenvol v i da um a cam panha em  2004. 
I nter nam ente, j untam ente com  o M D S, estão 
sendo ar ti culadas as ações coor denadas par a o 
D i a  12 de j unho, com  vár i os ator es naci onais. 
Adem ais, no contexto da estr atégi a  de 
com unicação, o P r ogr am a de Ação com  a AN D I  
está  r esponsável  pel o desenvol vi m ento de ações 
naci onai s e nos estados do P D D  par a sensi bi l i zar  
a  soci edade sobr e as pi or es for m as de tr abal ho 
i nfanti l . 
  
  
M P T  
  
- a tuação de for m a i ntensa com  a publ i cação de 
ar ti gos em  j or nai s e r evi stas especi a l i zadas, 
par ti ci pação em  entr evi stas em  em i ssor as de 
r ádi o e televi são, pr i ncipal m ente, em  datas 
com em or ati vas i m por tantes r efer entes ao 
tr abal ho i nfanti l ;  confecção de fol der es sobr e o 
tr abal ho i nfanti l  dom ésti co, com  a col abor ação 
da OI T .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Am pl i ação do 
atendi m ento do P E T I  
par a todas as for m as 
de tr abal ho i nfanti l  

M D S 

- em  2004, for am  el abor ados cr i tér i os par a 
atendi m ento de cr i anças e/ou adol escentes 
advi ndo de outr os ti pos de tr abal ho, não 
r estr i ngi ndo o atendi m ento a condi ções de 
pi or es for m as, pr i or i zando, i ncl usi ve, 
cr i anças advi ndas do tr abal ho dom ésti co e 
si tuações do tr abal ho i nfanti l  nos 
l ogr adour os públ i cos, com o vendedor es 
am bul antes;  a l ém  di sso, for m a pr i or i zadas 
as dem andas encam i nhadas pel as D R T s, 
r esul tante de fi scal i zação. 
  
- está sendo el abor ada nova por tar i a  do 
P r ogr am a i ncl ui ndo novos cr i tér i os, tendo 
com o el em ento bási co a am pl i ação do 
atendi m ento par a  cr i anças e/ou 
adol escentes de 0 a 15 anos, não r estr i ngi ndo 
à i dade de 07 a  15. E l a  ser á apr esentada a 
todas as enti dades envol vi das no com bate 
ao tr abal ho i nfanti l , par a anál i se, di scussão 
e poster i or m ente, apr ovação.    
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E l abor ação de um a 
pr oposta r ecr eati va, 
cul tur al , soci oeducati va, 
par a ser  adotada na 
j or nada am pl i ada, 
r espei tando as 
pecul i ar i dades da 
r eal i dade l ocal  

M D S 
M E C 
M S 

M i nC 

M D S 
 - em  par cer i a  com  o B I D , ser ão pr om ovi dos os 
estudos sobr e Jor nada Am pl i ada em  agosto de 
2005, que ser vi r ão com o subsí di os par a a 
el abor ação de um  ki t m er cadol ógico sobr e 
j or nada am pl i ada.  Ser ão r eal i zados 05 estudos 
qual i tati vos, um  par a cada r egião do paí s, par a 
especi fi car  o que está  sendo ofer ecido, i denti fi car  
boas pr áti cas e l i ções par a subsi di ar  a 
for m ul ação de um a pr oposta par a a  m el hor ia  da 
j or nada am pl i ada e 01 estudo de custo par a 
ti pi fi car  os gastos da jor nada am pl i ada e 
esti m ular  padr ões de custos uni tár i os por  
ati v i dade e por  ti po de m uni cípi o, segundo 
tam anho e l ocal i zação geogr áfi ca. 
  
  
M S 
 - está  sendo i m pl em entada a  ar ti culação entr e a 
Coor denação da Ár ea de saúde do 
T r abal hador /M S, a  Ár ea T écni ca da Saúde do 
Adol escente e da Cr iança/M S e o M D S, com  o 
obj eti vo de el abor ar  um a pr oposta de 
capaci tação dos tutor es de j or nadas am pl i adas 
par a o desenvol vi m ento de ações de pr om oção da 
saúde.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de peças 
publ i ci tár i as vol tadas à  
di vul gação e i nfor m ação 
sobr e os di r ei tos de 
cr i anças e adol escentes 
di vul gados anual m ente em  
r ádi o, T V  e i m pr ensa 
escr i ta  

SE COM /P R  
M D S 
AN D I  
SE D H  

CON AN D A 
M T E  
OI T  

U N I CE F  
M E C 
M P T  
M i nC 

 
OI T  
- no âm bi to do M E R COSU L  em  par cer ia  com  o 
M T E , foi  desenvol v i da um a cam panha em  2004. 
I nter nam ente, j untam ente com  o M D S, estão 
sendo ar ti culadas as ações coor denadas par a o 
D i a  12 de j unho, com  vár i os ator es naci onais. 
Adem ais, no contexto da estr atégi a  de 
com unicação, o P r ogr am a de Ação com  a AN D I  
está  r esponsável  pel o desenvol vi m ento de ações 
naci onai s e nos estados do P D D  par a sensi bi l i zar  
a  soci edade sobr e as pi or es for m as de tr abal ho 
i nfanti l . 
  
  
M P T  
  
- a tuação de for m a i ntensa com  a publ i cação de 
ar ti gos em  j or nai s e r evi stas especi a l i zadas, 
par ti ci pação em  entr evi stas em  em i ssor as de 
r ádi o e televi são, pr i ncipal m ente, em  datas 
com em or ati vas i m por tantes r efer entes ao 
tr abal ho i nfanti l ;  confecção de fol der es sobr e o 
tr abal ho i nfanti l  dom ésti co, com  a col abor ação 
da OI T .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E l abor ação de um a 
pr oposta r ecr eati va, 
cul tur al , soci oeducati va, 
par a ser  adotada na 
j or nada am pl i ada, 
r espei tando as 
pecul i ar i dades da 
r eal i dade l ocal  

M D S 
M E C 
M S 

M i nC 

OI T *  
  
- o P r ogr am a de Ação com  a Save the Chi l dr en 
pr evê i denti fi car  as boas pr áti cas e constr ui r  
gui as e m ecanism os de ar ti cul ação entr e a 
educação e a  assistênci a  soci a l  par a o 
apr i m or am ento das ações sóci o-educati vas nas 
escolas do P D D  par a poster i or  sistem ati zação e 
di fusão do gui a . E m  par cer i a  com  o M E C, CN T E  
e CE N P E C, foi  desenvolvi da, testada e apl i cada 
em  todo o país o Guia par a E ducador es 
“com batendo o tr abal ho infanti l ” , i nstr um ento 
par a que os pr ofessor es tr atem  o tem a T I  nas 
aul as de P or tuguês, H i stór i a , Geogr afi a , etc. 
E stá pr é-agendada um a r euni ão com  
r esponsávei s no M E C sobr e o tem a e com o 
desenvol ver , baseado nesse Gui a, i nstr um ento de 
for m ação conti nuada à di stânci a . N o contexto da 
Jor nada E scol ar  Am pl i ada do P E T I , j á  foi  
di sponibi l i zada ao M D S a assi stência  técni ca da 
OI T  par a o apr i m or am ento das ati v i dades a 
par ti r  das exper i ênci as exi tosas, tanto no 
contexto do Gui a com o de um  outr o i nti tul ado 
SCR E AM  ( Apoi o aos D i r ei tos da Cr i ança por  
m ei o da E ducação, Ar te e M í di a) .     
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I m pl em entação da 
j or nada am pl i ada 
com  estr utur a 
adequada, pessoal  em  
núm er o sufi ci ente, 
com  r ecur sos 
fi nancei r os e 
m ater i ai s adequados 

M D S 
E stados e 

M uni cí pi os 
que ader i r am  

ao P E T I  

 
 
 
 
 
 
 
M D S 
  
- está sendo pr ovi denci ada a  
el abor ação de estudos par a  subsi di ar  
um a pr oposta m ai s qual i tat i va de 
j or nada am pl i ada. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

F or tal eci m ento e 
capaci tação das 
Com i ssões de 
E r r adi cação do 
T r abal ho I nfanti l  

M D S 

M D S 
 - em  2004, foi  v i abi l i zado o E ncontr o 
N aci onal  sobr e o T r abal ho I nfanti l , com  o 
obj eti vo de apr esentar  nova pr oposta de 
gestão do P E T I  fr ente à  i m pl em entação da 
P ol í t i ca N aci onal  de Assi stênci a Soci al . 
- está sendo vi abi l i zado um  i nstr um ento de 
m oni tor am ento que possi bi l i tar á m ensur ar  
o núm er o de r euni ões e capaci tações das 
Com i ssões de E r r adi cação do T r abal ho 
I nfanti l . 
  
  
OI T *  
 - em  todos os P r ogr am as de Ação do P D D  
nos estados e m uni cí pi os, essas ações estão 
pr evi stas e ar ti cul adas entr e si  com  
cr onogr am a e cal endár i o de execução. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M apeam ento dos 
pr ogr am as de 
tr ansfer ênci a de 
r enda exi stentes nos 
tr ês ní vei s  

Casa Ci vi l  
M i ni stér i o das 

Ci dades 
M D S 

M D S 
  
- os pr ogr am as de tr ansfer ênci a de 
r enda for am  uni fi cados por  m ei o do 
pr ogr am a Bol sa-F am í l i a, sendo que o 
P E T I  ser á i ntegr ado a par ti r  do 
segundo sem estr e de 2005. 
  
  
  
  
OI T *  
  
- em  todos os P r ogr am as de Ação do 
P D D  nos estados e m uni cí pi os, essas 
ações estão pr evi stas e ar t i cul adas 
entr e si  com  cr onogr am a e cal endár i o 
de execução. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Aper fei çoam ento do 
pr ocesso do cadastr o 
úni co 

M D S 

 
 
 
 
 
 
 
M D S 
  
- o for m ul ár i o do cadastr o úni co 
passar á por  m udanças v i sando seu 
aper fei çoam ento. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Sensi bi l i zação da 
soci edade par a 
m el hor  par ti ci pação 
e contr ol e soci a l  do 
cadastr o úni co 

M D S 
Consel hos de 

D i r ei tos 
F N P E T I  

M D S 
  
- a  exem pl o do pr ogr am a Bol sa-
F am í l i a, o P E T I  r eal i zar á par cer i as 
com  ON G s par a exer cer  ati v i dades de 
fi scal i zação e contr ol e da execução do 
P E T I . P ar a i sso, está  sendo el abor ado 
um  ter m o de cooper ação par a  
vi abi l i zação dessa ação. 
  
  
F N P E T I  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de um  
di agnósti co das 
fam í l i as com  
cr i anças 
tr abal hador as a 
par ti r  do cadastr o 
úni co 

M D S 

 
- encontr a-se em  pr ocesso de 
i m pl em entação o cadastr am ento das 
fam í l i as par a o Cadastr o Ú ni co. 
 
- em  dezem br o de 2004, A Secr etar i a  
N aci onal  de Assi stênci a Soci al , em  
par cer i a  com  a Secr etar i a  de 
Aval i ação e G estão de I nfor m ação 
i ni ci ou um  l evantam ento do per fi l  das 
cr i anças e adol escentes e suas fam í l i as 
atendi das pel o P E T I . D ur ante o 
pr i m ei r o sem estr e de 2005, ser á  
apr esentado um  r el atór i o pr el i m i nar  
pel a SAGI  com  os r esul tados do 
l evantam ento e poster i or m ente 
publ i cado. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E stí m ul o à cr i ação de 
cooper ati vas de 
pr odução e 
associ ações de 
fam í l i as com  
tr abal hador es 
i nfanti s 

M D S 
M T E  
M I N  
M D A 
M D I C 
CN A 

CON T AG 

M D S 
 - j á  estão sendo desenvol vi das ati v i dades 
vol tadas par a a  ger ação de em pr ego e 
r enda.  
  
 M T E  
 - ação de r esponsabi l i dade da SE N AE S – 
Secr etar i a  N aci onal  de E conom i a Sol i dár i a 
– a qual  vem  r eal i zando sem i nár i os, 
ofi ci nas de tr abal ho e r euni ões em  todas as 
D R T s, j untam ente com  esses segm entos, 
par a esti m ul ar  a  for m ação de cooper ati vas 
de pr odução. 
   
M D I C 
 - nenhum a ação pr evi sta . 
   
OI T *  
 - em  todos os P r ogr am as de Ação do P D D  
nos estados e m uni cí pi os, essas ações estão 
pr evi stas e ar ti cul adas entr e si  com  
cr onogr am a e cal endár i o de execução. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D i vul gação am pl a 
dos pr ogr am as e 
pr oj etos de ger ação 
de em pr egos e r enda 
de m i cr o cr édi tos 
exi stentes 

SE COM /P R  

 
 
 
 
 
 
OI T *  
  
- em  todos os P r ogr am as de Ação do 
P D D  nos estados e m uni cí pi os, essas 
ações estão pr evi stas e ar t i cul adas 
entr e si  com  cr onogr am a e cal endár i o 
de execução. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E stí m ul o aos 
ar r anj os 
soci opr oduti vos 
r ur a i s vol tados par a a  
pr odução por  
dem anda 

M AP A 
M T E  

( Secr etar i a de 
E conom i a 
Sol i dár i a)  

CN A 

 
 
 
M T E  
  
- ação de r esponsabi l i dade da SE N AE S 
– Secr etar i a N aci onal  de E conom i a 
Sol i dár i a – a qual  vem  r eal i zando 
sem i nár i os, ofi ci nas de tr abal ho e 
r euni ões em  todas as D R T s, j untam ente 
com  esses segm entos, par a esti m ul ar  a 
for m ação de cooper ati vas de pr odução 
e outr os ar r anj os soci opr oduti vos par a  
a pr odução pr o dem anda. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Sensi bi l i zação e 
consci enti zação das 
fam í l i as com  
tr abal ho i nfanti l  
quanto à i m por tânci a 
de sua em anci pação 
fi nancei r a 

M D S 
M T E  
M I N  
M D A 

M D S 
  
- fal ta defi ni r  o coor denador  da ação. 
  
  
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
OI T *  
  
- em  todos os P r ogr am as de Ação do 
P D D  nos estados e m uni cí pi os, essas 
ações estão pr evi stas e ar t i cul adas 
entr e si  com  cr onogr am a e cal endár i o 
de execução. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E ncam i nham ento das 
fam í l i as com  
tr abal ho i nfanti l  par a 
a r ede de pr oteção 
soci a l  

M D S 

 
 
M D S 
  
- j á  estão sendo desenvol v i das 
ati vi dades vol tadas par a o 
for ta l eci m ento da r ede de pr oteção 
soci a l .  
  
OI T *  
  
- em  todos os P r ogr am as de Ação do 
P D D  nos estados e m uni cí pi os, essas 
ações estão pr evi stas e ar t i cul adas 
entr e si  com  cr onogr am a e cal endár i o 
de execução. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção do 
atendi m ento 
psi cossoci a l  às 
fam í l i as com  
cr i anças em  si tuação 
de tr abal ho i nfanti l  

M D S 

M D S 
  
- j á  estão sendo desenvol v i das 
ati vi dades vol tadas par a o atendi m ento 
de fam í l i as em  si tuação de 
vul ner abi l i dade – P r ogr am a de 
Atenção I ntegr a l  à F am í l i a  dentr o da 
per specti va do Si stem a Ú ni co de 
Assi stênci a Soci al . 
  
  
OI T *  
  
- em  todos os P r ogr am as de Ação do 
P D D  nos estados e m uni cí pi os, essas 
ações estão pr evi stas e ar t i cul adas 
entr e si  com  cr onogr am a e cal endár i o 
de execução. 

 



Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Ação R esponsável  R el atór i o 

D em ocr ati zação 
do acesso à ter r a  e 
val or i zação do 
tr abal ho no 
cam po par a as 
fam í l i as com  
tr abal ho i nfanti l  
com  i ncenti vos 

M D A 

 
 
 
 
 
OI T *  
  
- for am  i ni ci adas as di scussões 
com  o M D A sobr e o tem a no 
contexto do P r ogr am a M i nha 
P r i m ei r a T er r a . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Gar anti a  de 
fi nanci am ento às 
fam í l i as com  
cr i anças em  
si tuação de 
tr abal ho i nfanti l  
por  m ei o do P l ano 
Safr a/P R ON AF  

M D A 
CN A 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
pr oj etos de 
val or i zação cul tur al  e 
i ncenti vo à l ei tur a 
j unto às cr i anças e 
adol escentes egr essos 
do tr abal ho do m ei o 
r ur a l  por  m ei o do 
pr ogr am a Ar ca das 
L etr as 

M D A 
M i nC 
M E C 
CN A 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
encontr os par a 
defi ni ção de 
estr atégi as e ações 
educati vas di r i gi das 
às cr i anças e aos 
adol escentes 
i ndí genas 
tr abal hador es 

F U N AI  
M J 

U N I CE F  
M E C 

F ór um  D CA 
F N P E T I  

CN A 
M i nC 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
encontr os dos 
técni cos e l i der anças 
par a defi ni ção de 
estr atégi as e ações 
di r i gi das às cr i anças 
e adol escentes afr o-
descendentes 
tr abal hador es 

SE P P I R  
M D A 

U N I CE F  
M i nC 

( F undação 
Cul tur al  

P al m ar es)  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Atual i zação do P l ano 
de E r r adi cação do 
T r abal ho I nfanti l  
D om ésti co 

M D S ( CE T I D )  

 
 
 
 
 
 
 
- foi  v i abi l i zada a  r eati vação da CE T I D  
dur ante o ano de 2004, sendo r eal i zada 
05 r euni ões. Com  a r eati vação do Gr upo 
de estudos, o pl ano ser á r evi sto e 
apr esentado em  2005 par a a apr ovação 
do CON AN D A. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

A tual i zação do 
P l ano de 
E r r adi cação do 
T r abal ho I nfanti l  
D om ésti co 

M D S 
( CE T I D )  

 
 
 
 
- foi  v i abi l i zada a r eati vação da 
CE T I D  dur ante o ano de 2004, 
sendo r eal i zada 05 r euni ões. Com  
a r eati vação do Gr upo de 
estudos, o pl ano ser á r evi sto e 
apr esentado em  2005 par a a 
apr ovação do CON AN D A. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M oni tor am ento e 
aval i ação do 
P l ano de 
E r r adi cação do 
T r abal ho I nfanti l  
D om ésti co 

M D S 
( CE T I D )  

 
 
 
 
 
 
 
- em  andam ento 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti fi cação dos 
ator es envol vi dos 
com  o tr abal ho 
i nfanti l  no 
nar cotr áfi co e no 
nar copl anti o 

M J 
SE D H  

SE D H  
  
- r em ete a  anál i se à  SE N AD . 
  
  
M J 
  
- nenhum a ação pr evi sta , 
entr etanto, a  Senhor a Secr etár ia 
N aci onal  de j usti ça sol i ci tou ao 
Senhor  Chefe de gabi nete do 
M i ni str o da Justi ça a i ndi cação 
de r epr esentantes de outr as 
secr etar i as ou depar tam entos 
m ai s di r etam ente r el aci onados 
ao assunto.  

 



Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Ação R esponsável  R el atór i o 

E l abor ação do P l ano 
de E nfr entam ento do 
T r abal ho I nfanti l  no 
N ar cotr áfi co e 
N ar copl anti o  
  
  
  

M J 
SE D H  

Com i ssão 
I nter setor i al  

SE N AD  
U N I CE F  

OI T  
F ór um  

N aci onal  
M T E  
M P T  

M J 
 - nenhum a ação pr evi sta, entr etanto, a 
Senhor a Secr etár i a N aci onal  de j usti ça 
sol i ci tou ao Senhor  Chefe de Gabi nete do 
M i ni str o da Justi ça  a i ndi cação de 
r epr esentantes de outr as secr etar i as ou 
depar tam entos m ais di r etam ente 
r el aci onados ao assunto.  
  SE D H  
 - r em ete a anál i se à  SE N AD . 
  SE N AD  
 - não foi  el abor ado um  pl ano especí fi co par a o 
enfr entam ento do tr abal ho i nfanti l  no 
nar cotr áfi co. Os cur sos par a educador es 
( par cer i a com  o M E C)  e de Consel hei r os 
M uni ci pai s ( par cer i a com  a SE D H )  
contem pl am , em  par te, a ação pr oposta. 
Car ece de m ai or es ar ti cul ações com  os outr os 
r esponsávei s envol vi dos.  
 F N P E T I  
 - nenhum a ação pr evi sta.  
  M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta.  
  M P T  
 - nenhum a ação pr evi sta.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M oni tor am ento e 
aval i ação do P l ano de 
E nfr entam ento do 
T r abal ho I nfanti l  no 
N ar cotr áfi co e no 
N ar copl anti o 
  
  

M J 
SE D H  

Com i ssão 
I nter setor i al  

SE N AD  
F ór um  

N aci onal  
M T E  

  

M J 
 - nenhum a ação pr ev i sta, entr etanto, a  
Senhor a Secr etár i a  N aci onal  de j usti ça 
sol i ci tou ao Senhor  Chefe de gabi nete do 
M i ni str o da Justi ça a i ndi cação de 
r epr esentantes de outr as secr etar i as ou 
depar tam entos m ai s di r etam ente 
r el aci onados ao assunto. 
  
 SE D H  
 - r em ete a anál i se à SE N AD . 
  
 SE N AD  
 - em  r azão da i nexi stênci a do P l ano, f i cou 
pr ej udi cada a r eal i zação do m oni tor am ento 
r especti vo. 
  
 F N P E T I  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
   
M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I m pl em entação das 
ações constantes no 
P l ano de 
E nfr entam ento da 
V i ol ênci a Sexual  
I nfanto-Juveni l  

T odos os 
ator es 

envol v i dos. 

SE D H  
 - pr ati cam ente todas as ações for am  esgotadas 
do pl ano or i gi nal  de 2000, tendo sendo 
desdobr adas duas ações m ui to si gni fi cati vas, 
a i nda que não pr evi stas:  o D isque-D enúnci a – 
abuso e explor ação sexual  de adol escentes, que, 
de m aio de 2003 a  m ar ço de 2005, r egi str ou 12.500 
denúncias de abuso de expl or ação sexual  de 
cr i anças e adol escentes em  todos os estados da 
F eder ação, devidam ente encam inhadas aos M P s 
estaduai s r especti vos, D el egaci as de P r oteção e 
Consel hos T utel ar es par a si stem ati zação de 
dados;  a m atr i z i nter setor i a l  de enfr entam ento 
da expl or ação sexual  e com er ci a l  de cr i anças e 
adol escentes, decor r ente de um a par cer i a  com  o 
U N I CE F , o Com i tê I nter setor i a l  e o Gr upo V iol i s, 
do D epar tam ento de Ser vi ço Soci a l  da U N B, 
tendo si do i denti fi cados 827 m unicí pi os em  todo o 
Br asi l  de m ai or  i nci dência de casos de abuso e 
expl or ação sexual , a  par ti r  de tr ês fontes, o 
r el atór io da CP M I  encer r ada em  2003/04, os 
núm er os i denti fi cados pelo D i sque-D enúnci a e 
por  r el atór i os fei tos pel a P ol í ci a  R odovi ár ia 
F eder al . 
  
 M J 
 - nenhum a ação pr evi sta . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Atual i zação do P l ano 
de E nfr entam ento da 
V i ol ênci a Sexual  
I nfanto-Juveni l  par a 
i nser ção do tem a do 
tr abal ho i nfanti l , 
bem  com o 
apr ovei tam ento das 
sugestões da 
Com i ssão 
I nter setor i al , 
coor denada pel a 
SE D H  
  

SE D H  
Com i tê de 

E nfr entam ent
o à V i ol ênci a 
Sexual  contr a 

Cr i anças e 
Adol escentes 

M J 
Com i ssão 

I nter setor i al  

SE D H  
 - o P l ano de E nfr entam ento, de 2000, pr evê m etas 
de ações a  ser em  executadas até 2003, exi gi ndo 
atual i zação de suas m etas, num a per specti va de 
execução até 2007. E sse pl ano encontr a-se em  fase 
de conclusão da atual i zação até o m ês de m ai o, 
devendo o encer r am ento coi nci di r  com  o di a  18 de 
m ai o, no qual  se com em or a o D i a  N aci onal  de 
Com bate à  E xpl or ação Sexual  de Cr ianças e 
Adol escentes. 
  
  
M J 
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
  
CON AN D A*  
 - A  I V  e V  Confer ência  N aci onal  dos D i r ei tos da 
Cr i ança e do Adolescente di scuti r am  o pl ano de 
enfr entam ento, bem  com  as ações par a sua 
i m pl em entação nos âm bi tos nacional , estaduai s e 
m unici pais, cuj o r esul tado foi  consol i dado e 
publ i cado nos docum entos P acto pela  P az e P acto 
pel a  paz:  um a constr ução possí vel .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I m pl em entação das 
ações constantes no 
P l ano de 
E nfr entam ento da 
V i ol ênci a Sexual  
I nfanto-Juveni l  

T odos os 
ator es 
envol v i dos. 

SE D H  
 - pr ati cam ente todas as ações for am  esgotadas 
do pl ano or i gi nal  de 2000, tendo sendo 
desdobr adas duas ações m ui to si gni fi cati vas, 
a i nda que não pr evi stas:  o D isque-D enúnci a – 
abuso e explor ação sexual  de adol escentes, que, 
de m aio de 2003 a  m ar ço de 2005, r egi str ou 12.500 
denúncias de abuso de expl or ação sexual  de 
cr i anças e adol escentes em  todos os estados da 
F eder ação, devidam ente encam inhadas aos M P s 
estaduai s r especti vos, D el egaci as de P r oteção e 
Consel hos T utel ar es par a si stem ati zação de 
dados;  a m atr i z i nter setor i a l  de enfr entam ento 
da expl or ação sexual  e com er ci a l  de cr i anças e 
adol escentes, decor r ente de um a par cer i a  com  o 
U N I CE F , o Com i tê I nter setor i a l  e o Gr upo V iol i s, 
do D epar tam ento de Ser vi ço Soci a l  da U N B, 
tendo si do i denti fi cados 827 m unicí pi os em  todo o 
Br asi l  de m ai or  i nci dência de casos de abuso e 
expl or ação sexual , a  par ti r  de tr ês fontes, o 
r el atór io da CP M I  encer r ada em  2003/04, os 
núm er os i denti fi cados pelo D i sque-D enúnci a e 
por  r el atór i os fei tos pel a P ol í ci a  R odovi ár ia 
F eder al . 
  
 M J 
 - nenhum a ação pr evi sta . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de 
cam panhas de 
sensi bi l i zação j unto 
aos agentes de 
vi agens par a com bate 
ao tur i sm o sexual  
  
  

  
M T ur  

M J 
M D S 

 
M J  
  
- par ti ci pação nessa ação com o 
R epr esentante no Consel ho N aci onal  do 
T ur i sm o. E m  2004, foi  r ea l i zado um  
sem i nár i o sobr e tur i sm o sustentável  e 
i nfânci a. 
- a  SN J r eal i zou cam panhas contr a o 
tr áfi co de ser es hum anos, atr avés do 
pr ogr am a de Com bate ao T r áfi co de 
Ser es H um anos. 
  
  
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti f i cação dos 
setor es das P ol í ci as 
F eder al  e 
R odovi ár i a 
envol v i dos com  a 
questão do 
enfr entam ento da 
expl or ação sexual  
com er ci a l  i nfanti l  

M J 
M D S 

  
M J 
  
Setor  da P ol í ci a F eder al :  Coor denação 
de D i r ei tos H um anos/ D i vi são de 
P r evenção e R epr essão à V i ol ação dos 
D i r ei tos H um anos e P r oteção ao 
D epoente E speci a l . 
Setor  da P ol í ci a r odovi ár i a F eder al :  
Coor denação G er al  de ocupações/ 
D i vi são de Com bate ao Cr i m e 
  
  
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Sensi bi l i zação e 
capaci tação dos 
pol i ci a i s no 
enfr entam ento à 
expl or ação sexual  
com er ci a l  i nfanti l . 
  

M J 
( Coor denação)  

- A ti v i dades r eal i zadas pel a SE N ASP :  
? 2003:  Acr e 
? 2004:  P r oj etos m uni ci pai s. A  SE N ASP  
i ncenti vou os m uni cí pi os que apr esentar am  
pr oj etos, a  ser em  fi nanci ados com  r ecur sos 
do F undo N aci onal  de Segur ança P úbl i ca, a  
i ncl uí r em  ofi ci nas de pr evenção à 
expl or ação sexual  i nfanto-j uveni l , assi m  
com o cur so de capaci tação na ár ea par a os 
pr ofi ssi onai s das guar das m uni ci pai s. 
P r oj etos estaduai s:  Bahi a, M ato Gr osso e 
T ocanti ns. 
? 2005:  Guar das m uni ci pai s - foi  el abor ada 
M atr i z Cur r i cul ar  N aci onal  com  m atér i as 
abor dando a pr evenção à expl or ação sexual  
i nfanto-j uveni l , a  ser  adotada pel os 300 
m uni cí pi os, apr oxi m adam ente, que 
possuem  guar das m uni ci pai s. 
P r oj etos estaduai s:  M ato Gr osso e M ato 
Gr osso do Sul .     
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de um  banco 
de dados com  o 
obj eti vo de 
pr om over  a 
si stem ati zação dos 
ter m os de 
com pr om i sso e de 
aj uste de conduta 
vol tados par a o 
com bate ao tr abal ho 
i nfanti l  e à pr oteção 
do tr abal hador  
adol escente  

M P T  

  
 
 
 
 
 
 
- gestões nesse senti do for am  fei tas 
j unto à  P r ocur ador i a-Ger al , estando 
sendo di scuti da a confecção de um  
si stem a i ntegr ado par a i nser ção dos 
dados das R egi onai s per ante o Setor  de 
I nfor m áti ca.   
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de cur sos 
par a capaci tação dos 
ator es do SGD  sobr e 
a doutr i na da 
pr oteção i ntegr a l  
desti nada às 
cr i anças e aos 
adol escentes e as 
Convenções 
I nter naci onai s do 
T r abal ho ( i dade 
m í ni m a de acesso ao 
tr abal ho e pi or es 
for m as de tr abal ho 
i nfanti l )  

ABM P  
M P T  

CON AN D A 
SE D H  
M T E  
M S 

M P T  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
 CON AN D A 
 - estão sendo defi ni das as di r etr i zes par a um a 
pol í ti ca de capaci tação dos consel hei r os tutelar es 
e ator es do si stem a de gar anti a  de di r ei tos;  a l ém  
di sso, atr avés do P r ó-Consel ho Br asi l , está  sendo 
i m pl em entado um  pr oj eto de capaci tação dos 
consel hei r os m unici pais. 
   
SE D H  
 - há um  gr ande núm er o de cur sos de capaci tação 
sendo fei tos em  ní vel  m uni ci pal , bem  com o a 
i ntensi fi cação da par ti cipação, j untam ente com  o 
M T E , em  audi ênci as públ i cas, confer ênci as e 
sem inár i os pr om ovi dos por  secr etar i as de 
assi stência  soci a l  ou pel a  Câm ar a de V er eador es, 
par a di scuti r  o tr abal ho i nfanti l  e o si stem a de 
gar anti as l a to senso, a  fi m  de esti m ul ar  a 
abor dagem  especí fi ca do tr abal ho infanti l . 
  
 M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E nvol vi m ento da 
Associ ação 
Br asi l ei r a dos 
M agi str ados e 
P r om otor es ( ABM P )  
no tr abal ho de 
sensi bi l i zação e 
consci enti zação dos 
m agi str ados e 
pr om otor es par a 
cum pr i m entos da 
l egi sl ação de 
tr abal ho desti nada à 
cr i ança e 
adol escente 

ABM P  
M P T  

 
 
 
 
 
M P T  
  
- há um a ar t i cul ação envol vendo os 
M P s estaduai s e F eder al  no senti do da 
atuação i ntegr ada par a a gar anti a dos 
di r ei tos hum anos, abr angendo assi m  a 
defesa dos di r ei tos da cr i ança e do 
adol escente.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti f i cação dos 
setor es das P ol í ci as 
F eder al  e 
R odovi ár i a 
envol v i dos com  a 
questão do 
enfr entam ento da 
expl or ação sexual  
com er ci a l  i nfanti l  

M J 
M D S 

  
M J 
  
Setor  da P ol í ci a F eder al :  Coor denação 
de D i r ei tos H um anos/ D i vi são de 
P r evenção e R epr essão à V i ol ação dos 
D i r ei tos H um anos e P r oteção ao 
D epoente E speci a l . 
Setor  da P ol í ci a r odovi ár i a F eder al :  
Coor denação G er al  de ocupações/ 
D i vi são de Com bate ao Cr i m e 
  
  
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de cur sos 
de capaci tação pel as 
di fer entes 
i nsti tui ções par a 
seus m em br os sobr e 
os di r ei tos da 
cr i ança e do 
adol escente  
  

SE D H  
Jui zado da 

I nfânci a 
M P E  
M P T  

Juí zes do 
T r abal ho 

M T E  
D efensor i a 

P úbl i ca 
M D A 
M E C 
M D S 

Consel hos 
Setor i a i s 

  

SE D H  
  
- for am  cel ebr ados vár i os contr atos e 
convêni os.  
  
  
M T E  
  
- houve um a r euni ão técni ca com  
al guns Audi tor es r esponsávei s pel o 
tem a nos estados, i ntegr antes dos 
N AP E s e dos N AAF s, fi cando cada um  
r esponsável  por  capaci tar  os dem ai s 
Audi tor es em  seus r especti vos estados.  
  
  
M D S 
  
- fal ta defi ni r  o coor denador  da ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Consti tui ção de 
gr upo de tr abal ho 
par a 
aper fei çoam ento 
l egi sl ati vo  
  

M T E  
( coor denação)  

 
 
 
 
 
 
 
- está aguar dando r eal i zação da Ofi ci na 
da OI T  sobr e as pi or es for m as de 
tr abal ho i nfanti l  par a dar  i ní ci o ao 
gr upo de tr abal ho. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de um a 
ofi ci na par a 
el abor ar  pr opostas 
de aper fei çoam ento 
da l egi sl ação 
vi gente a r espei to do 
tr abal ho i nfanti l  
  

M T E  
( coor denação)  

M P T  
OI T  

M T E  
  
- ação cum pr i da em  par te, com  a 
r eal i zação da ofi ci na, em  par cer i a com  
a OI T , sobr e as pi or es for m as de 
tr abal ho i nfanti l . 
  
  
M P T  
  
- a  ser  r ea l i zada. 
  
OI T  
  
- no contexto da P or tar i a nº. 20, do 
M T E , foi  agendada par a o di a 03 de 
m ai o do cor r ente ano a r eal i zação de 
um a ofi ci na par a a CON AE T I . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti fi cação das 
l acunas na l egi sl ação 
que per m i tem  a 
exi stênci a de 
i m puni dade e 
cor r upção 
i nsti tuci onal i zadas no 
tr atam ento de cr i anças 
e adol escentes 
tr abal hador es 
envol vi dos em  
ati v i dades i l í ci tas e 
pr oposi ção das 
adequações 
per ti nentes. 
  
  
  

M T E  
M J 

SE D H  
M P T  

 
 
 SE D H  
 - há vár i as fr entes si stem áti cas, tendo si do 
obti dos r esul tados sati sfatór i os, com o a do 
estudo coor denado pel o M P T , que r esul tou 
na pr oposta de atual i zação do Códi go P enal  
e apr i m or am ento do E CA. 
 - com  r el ação ao tr abal ho i nfanti l  
dom ésti co, a  di scussão foi  l evada a  cabo no 
âm bi to da CE T I D  e houve um  esboço de 
atual i zação da L ei  nº. 5859, do T r abal hador  
D om ésti co ai nda não concr eti zada. 
   
M P T  
 - em  andam ento. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti fi cação das l acunas 
na l egi sl ação que 
per m i tem  a existênci a  de 
i m punidade e cor r upção 
i nsti tuci onal i zadas no 
tr atam ento de cr i anças e 
adol escentes 
tr abal hador es envol vi dos 
em  ati v i dades i l í ci tas e 
pr oposição das 
adequações per ti nentes. 
  
  
  

M T E  
M J 

SE D H  
M P T  

M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
M J 
- a  SN J i ntegr ou o gr upo de tr abal ho que anal i sou 
o Códi go P enal  ( D ec. L ei  nº. 2848/40)  e o E CA ( L ei  
nº. 8069/90) , o qual  foi  consti tuí do no âm bi to do 
Com i tê N acional  de E nfr entam ento à  V i ol ência 
Sexual  contr a  Cr i anças e Adol escentes par a 
assessor ar  a  Com i ssão P ar l am entar  M i sta de 
I nquér i to ( CP M I ) , que funci onou no Congr esso 
N acional , nos per í odos de 2003/04, i nvesti gando a 
v i ol ênci a e as r edes de expl or ação sexual  de 
cr i anças e adol escentes. N o di a  1º de m ar ço de 
2005, o Senado F eder al  apr ovou, por  
unani m i dade, os tr ês pr ojetos de l eis ( P L s n°. 
273/04, 254/04 e 255/04)  or igi nár i os do r elatór io 
fi nal  da CP M I , contendo nos m esm os sugestões de 
apr i m or am ento l egi sl ati vo ofer eci das pel a  SN J. 
- E m  r el ação ao tr abal ho i nfanti l  dom ésti co, a 
Com issão de E studo do T r abalho I nfanti l  
D om ésti co ( CE T I D /M D S)  anal i sou a  Convenção 
nº. 182 da OI T  e sua R ecom endação n° 190, a  L ei  
n°. 5.859 e o ar t. 284 do E CA.   
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M obi l i zação par a 
apr ovação das 
al ter ações na 
l egi sl ação  

T odos os ator es 
envol v i dos. 

M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
M J 
  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
  
CON AN D A 
  
- atr avés da ar ti cul ação com  a F r ente 
P ar l am entar , gar ante-se a par ti ci pação nos 
debates das P E Cs e dos P L s em  tr am i tação 
no Congr esso N aci onal , em i ti ndo par ecer es 
sobr e os m esm os, a l ém  de or i entar  os 
consel hei r os de di r ei tos, tutel ar es e os 
ator es do si stem a de di r ei tos a 
pr essi onar em  os deputados e senador es 
quando da necessi dade de apr ovação ou 
r ej ei ção de al gum  pr oj eto ou em enda 
consti tuci onal . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r oposi ção ao CN E  
da di scussão sobr e o 
aper fei çoam ento 
cur r i cul ar  dos 
cur sos super i or es 
par a abr anger  o 
estudo dos di r ei tos 
da cr i ança e do 
adol escente  

M T E  
M E C 

 
 
 
 
 
 
 
 
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti f i cação dos 
setor es das P ol í ci as 
F eder al  e 
R odovi ár i a 
envol v i dos com  a 
questão do 
enfr entam ento da 
expl or ação sexual  
com er ci a l  i nfanti l  

M J 
M D S 

  
M J 
  
Setor  da P ol í ci a F eder al :  Coor denação 
de D i r ei tos H um anos/ D i vi são de 
P r evenção e R epr essão à V i ol ação dos 
D i r ei tos H um anos e P r oteção ao 
D epoente E speci a l . 
Setor  da P ol í ci a r odovi ár i a F eder al :  
Coor denação G er al  de ocupações/ 
D i vi são de Com bate ao Cr i m e 
  
  
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

F or m ação de um  
gr upo 
i nter i nsti tuci onal  
par a o 
desenvol vi m ento de 
pr oj eto-pi l oto e 
m oni tor am ento de 
tr abal ho i nfanti l   
  

M T E  
M D S 
OI T  

M T E  
 - ação em  par cer ia  com  a OI T . 
   
M D S 
 - fa l ta  defi ni r  coor denador  da ação. 
  
OI T  
 - a i nda que não sej a  de r esponsabi l i dade da OI T  
desenvol ver  ação nesse senti do, foi  elabor ada e já 
está  em  funci onam ento um  si stem a de 
m oni tor am ento e aval i ação dos P r ogr am as de 
Ação do P D D  ( Si stem a M er cur y) . T al  
i nstr um ental  tem  sido capaz, em  tem po r eal , de 
ver i fi cação das ati v i dades do P A nos estados e 
nos m unicí pi os, execução fi nancei r a , 
acom panham ento dos benefi ci ár i os di r etos e 
ser viços a  el es ofer eci dos. E m  um  futur o 
pr óxi m o, estar á di sponí vel  no P or ta l  do F N P E T I . 
O sistem a per m i te, a i nda, i nstr um ental  com um  
de aval i ação de i m pacto e de m udança de 
per cepção dos m ai s di ver sos ator es l ocais. Já 
for am  fei tos acer tos com  o M D S no senti do de 
ver i fi car  a  per ti nênci a  e v i abi l i dade de se 
uti l i zar  esse si stem a, que é de uso l i vr e e 
faci l m ente a justado às necessidades e de uso 
fáci l  e am i gável . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Or gani zação de um  
sem inár i o nacional  
( ofi ci na)  de 
uni for m i zação de 
aval i ação de i m pacto de 
pr ogr am as e pr oj etos de 
com bate ao tr abalho 
i nfanti l  

M D S 
M T E  
M E C 
M i nC 

M D S 
 - dur ante o ano de 2004, for am  r eal i zadas duas 
ofi ci nas par a constr ução de i ndi cador es de 
aval i ação do P E T I  com  r epr esentantes de var ias 
enti dades, coor denador es estaduais, m uni cipais, 
dentr e outr os. F or am  constr uí dos i ndi cador es 
pr ovisór i os de desem penho e i ndi cador es 
pr ovisór i os de focal i zação. Os r esul tados das 
ofi ci nas ser ão apr esentados par a apr ovação. 
  
  
M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
 OI T  
 - a i nda que não sej a  de r esponsabi l i dade da OI T  
desenvol ver  ação nesse senti do, foi  elabor ada e já 
está  em  funci onam ento um  si stem a de 
m oni tor am ento e aval i ação dos P r ogr am as de 
Ação do P D D  ( Si stem a M er cur y) . T al  
i nstr um ental  tem  sido capaz, em  tem po r eal , de 
ver i fi cação das ati v i dades do P A nos estados e 
nos m unicí pi os, execução fi nancei r a , 
acom panham ento dos benefi ci ár i os di r etos e 
ser viços a  el es ofer eci dos. E m  um  futur o 
pr óxi m o, estar á di sponí vel  no P or ta l  do F N P E T I .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Or gani zação de um  
sem inár i o nacional  
( ofi ci na)  de 
uni for m i zação de 
aval i ação de i m pacto de 
pr ogr am as e pr oj etos de 
com bate ao tr abalho 
i nfanti l  

M D S 
M T E  
M E C 
M i nC 

O si stem a per m i te, a i nda, i nstr um ental  
com um  de aval i ação de i m pacto e de 
m udança de per cepção dos m ai s di ver sos 
ator es l ocai s. Já for am  fei tos acer tos com  o 
M D S no senti do de ver i fi car  a  per ti nênci a e 
vi abi l i dade de se uti l i zar  esse si stem a, que 
é de uso l i vr e e faci l m ente aj ustado às 
necessi dades e de uso fáci l  e am i gável . 
  
- a i nda que não tenha for m al m ente 
r esponsabi l i dade dessa ação, no âm bi to do 
P r ogr am a de Ação com  a F undação Abr i nq, 
um a estr atégi a de m oni tor am ento e 
aval i ação ( contr ol e soci al )  nos m uni cí pi os 
do P D D  ser á desenvol vi da no contexto dos 
P r ogr am as P r efei to Am i go da Cr i ança e do 
P r esi dente Am i go da Cr i ança  ( R ede de 
M oni tor am ento) , onde contr i bui r á na 
defi ni ção de i ndi cador es m ai s pr eci sos 
sobr e o tr abal ho i nfanti l  no ei xo “vi ol ênci a” 
do P P AC e das m etas do m i l êni o. 
 

 



Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Ação R esponsável  R el atór i o 

V i abi l i zação de 
V i abi l i zação de 
am pl i ação 
or çam entár i a par a o 
P E T I   
  
  

M D S 
M P OG 

M F  

M D S 
 - no ano de 2004, foi  v i abi l i zada a expansão de 
atendi m ento do P E T I , que possibi l i tou o 
atendi m ento de 930.824 cr ianças e adol escentes 
em  2.785 m uni cí pios em  todos os estados, 
ul tr apassando a m eta de 814.050 cr i anças e 
adol escentes atendi dos no i ní ci o deste ano. A 
dotação or çam entár i a  do P E T I  no ano de 2005 é de 
R $ 532.915.002,00 sendo R $ par a concessão da 
Bol sa e R $ 204.653.865, 00 par a ações educati vas. 
Cabe r essal tar  que, no ano de 2005, a  m eta de 
atendi m ento chegar á a  um  m i l hão de cr i anças e 
adol escentes em  todo o país.  
  
 M P OG 
- em  2004, for am  pagos R $ 453.323.000,00 pelo 
Bol sa-F am í l i a;  em  2005, pr evi são or çam entár i a 
de R $ 541.647.000,00. 
   
CON AN D A*  
- for m a pr opostas em endas ao or çam ento par a 
gar anti r  ações de pr evenção e er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l ;  a l ém  di sso, em  2003, atr avés da 
par ti ci pação na discussão do P P A, v i sou-se 
i m pedi r  a  di m i nui ção dos r ecur sos par a ações 
r el aci onadas a esse tem a. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Aper fei çoam ento do 
ter m o de cooper ação 
técni ca entr e o M AS 
e o M T E , com  tr oca 
de m ai or es 
i nfor m ações 

M D S 
M T E  

 
 
 
 
 
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação. 
  
  
  
  
M T E  
  
- em  andam ento. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Gar anti a do 
pagam ento em  di a 
das bol sas do P E T I  

M D S 
M F  

M P OG 

M D S 
  
- em  2004, f oi  efet i v ado o pagam ento d  bolsa do 
P E T I  de f or m a pontua l , hav endo a t r aso apenas no 
i n íc i o do ano, em  f unção da adequação dos p l anos 
de ação. A tua lm ente, o P E T I  f az par t e do Si stem a 
Ú ni co de A ssi st ênc ia  Soc ia l ;  nesse sent i do, ele 
passa por  adequações dent r o do SU A S w eb. A  
im plantação desse sist em a f av or ecer á o 
acom panham ent o do pagam ent o do P E T I  de 
f or m a m ai s t r anspar ent e pelos est ados e 
m unic íp i os. A pesar  da el abor ação desse 
i nst r um ent o de m oni t or am ento, o M D S 
d i spon ib i l i zar a , a  par t i r  de j unho, i n f or m ações 
sobr e os pagam ent os da bol sa do P E T I  dos 
ú l t im os t r ês m eses.   
  
  
  
  
M P OG 
 - ação de r esponsab i l i dade do M D S. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de m ai or  
m obi l i zação, 
par ti ci pação e 
contr ol e soci a l  do 
P E T I  

M D S 
CON AN D A 

M D A 

 
 
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação.  
  
  
CON AN D A 
  
- os consel hei r os de di r ei tos, tutel ar es e 
ator es do si stem a de gar anti a de 
di r ei tos são or i entados a se i ntegr ar em  
nos F ór uns de P r evenção e 
E r r adi cação do tr abal ho I nfanti l , bem  
com o nas Com i ssões do P E T I , no 
âm bi to de suas atuações.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I ncl usão da 
di scussão dos 
m ar cos l egai s dos 
di r ei tos da cr i ança e 
do adol escente na 
for m ação i ni ci a e 
conti nuada de 
tr abal hador es da 
educação 

M E C 
M T E  

M T E  
  
- há um a ação pr evi sta  no P P A 
cham ada “A escol a  do futur o 
tr abal hador ”, que consi ste em  um  
pr ogr am a vol untár i o par a qual i fi cação 
do educador  e, ao m esm o tem po, a  
di sponi bi l i zação de um  cader no de 
al uno par a  ser  di str i buí do em  sal a de 
aul a, bastando apenas a adesão do 
gover no estadual  ou m uni ci pal  e, em  
segui da, a i nser ção do m esm o no 
cur r í cul o do ensi no m édi o ou 
fundam ental . V ár i os estados j á 
ader i r am , tai s com o P R , SP , M G, AL , 
M S, GO, SE , P E  e SC.    
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de 
m ecani sm os de 
ar t i cul ação e 
i ntegr ação entr e a 
escol a, o SGD  e 
outr as i nsti tui ções 
com  vi stas à 
pr om oção de 
pr oteção i ntegr a l  
das cr i anças e 
adol escentes por  
m ei o da 
i m pl em entação de 
ações educati vas 
com pl em entar es nos 
estados e m uni cí pi os 

M E C 
M i nC 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de 
m ecani sm os de 
ar t i cul ação e 
i ntegr ação entr e a 
escol a, o SGD  e 
outr as i nsti tui ções 
com  vi stas à 
pr om oção de 
pr oteção i ntegr a l  
das cr i anças e 
adol escentes por  
m ei o da 
i m pl em entação de 
ações educati vas 
com pl em entar es nos 
estados e m uni cí pi os 

M E C 
M i nC 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D efi ni ção de 
estr atégi as com  
vi stas à super ação 
de pr obl em as 
estr utur ai s do 
si stem a educaci onal  
( defasagem  i dade-
sér i e, etc.) , dos 
pr obl em as de i nfr a-
estr utur a escol ar  e 
daquel es 
r el aci onados com  
ações de apoi o ao 
educando ( m er enda, 
m ater i al  escol ar , 
etc.)  

M E C 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

F om ento à 
el abor ação e 
i m pl em entação de 
pr oj etos pol í ti co-
pedagógi cos que 
contem pl em  as 
di ver si dades e 
vul ner abi l i dades 
r el aci onadas à 
i ncl usão e 
per m anênci a na 
escol a de cr i anças e 
adol escentes 
egr essos do tr abal ho 
i nfanti l  

M E C 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

T r abal ho coor denado 
dos pr ogr am as de 
saúde par a m ul her , 
cr i ança, 
adol escente, da 
pessoa defi ci ente, 
vi ol ênci a e causas 
exter nas, saúde 
m ental  e saúde do 
tr abal hador  com  
enfoque na 
er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l  

M S 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- nenhum a ação pr evi sta  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Busca di r i gi da de 
casos de doenças e 
de aci dentes de 
tr abal ho a par ti r  de 
eventos senti nel as 
i denti f i cados no P SF  
( vi si ta dom i ci l i ar es 
ou no atendi m ento de 
atenção à saúde)  ou 
na r ede de 
assi stênci a do SU S 
( m édi a e a l ta 
com pl exi dade)  com  
o i ntui to de 
r astr eam ento de 
outr as cr i anças e 
adol escentes 
tr abal hador es 

M S 

 
 
 
 
 
 
 
- está sendo di scuti do o pr otocol o 
contendo a f i cha de noti f i cação, atr avés 
do si stem a de i nfor m ações de agr avo e 
noti f i cação, SI N AN , conj untam ente 
com  o D AT ASU S.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Cr i ação de 
per sonagem  
i nsti tuci onal  par a 
cam panhas 

SE COM /P R  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I nser ção do tem a 
tr abal ho i nfanti l  nos 
espaços ofi ci a i s de 
com uni cação  
  

SE COM /P R  
M C 

M i nc 
OI T  

OI T  
  
- em  par cer i a com  o M D S e o M T E , foi  
desenvol vi do um  ví deo-docum entár i o 
par a uti l i zação nos m ei os de 
com uni cação. F al ta  estabel ecer  um  
cr onogr am a com  o M D S e SE COM /P R  
par a envi o de m ater i al  e eventual  
r epr odução par a os dem ai s m ei os de 
com uni cação. O M C j á ofi ci al i zou seu 
apoi o j unto às r ádi os com uni tár i as e 
el abor ação de m ater i al  di gi tal i zado a  
ser  vei cul ado e di sponi bi l i zado no 
P r ogr am a GE SAC no contexto do 
m ater i al  do OI T  fei to par a  esse fi m  
( SCR E AM ) .  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Apl i cação de 
enquetes de opi ni ão 
públ i ca ( ur bana e 
r ur a l )  sobr e a 
per cepção com  
r el ação ao tr abal ho 
i nfanti l , i ncl usi ve 
nos di fer entes 
setor es ocupaci onai s 

SE COM /P R  

OI T *  
  
- no âm bi to do P r ogr am a de 
Com uni cação com  a AN D I  e em  
par cer i a com  o I nsti tuto I bope, foi  
r eal i zado um a pr i m ei r a pesqui sa de 
opi ni ão públ i ca naci onal  nos centr os 
ur banos do paí s no m ês de setem br o de 
2004. Os l ançam entos e publ i ci zação 
dos r esul tados da pesqui sa fazem  par te 
de um a estr atégi a de com uni cação 
desenvol vi da pel a  AN D I  a ser  
apr esentada par a  a CON AE T I  
opor tunam ente.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de 
cam panhas 
naci onai s que 
tenham  com ponentes 
de i nfor m ação, 
educação, 
com uni cação e 
sensi bi l i zação da 
soci edade, 
consi der ando os 
públ i cos especí f i cos:  
em pr esár i os, 
expl or ador es de 
m ão-de-obr a 
i nfanti l , usuár i os, 
fam í l i as, cr i anças e 
adol escentes e 
pr ofi ssi onai s que 
tr abal ham  com  
cr i anças e 
adol escentes 

SE COM /P R  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Aper fei çoam ento e 
r edesenho do P E T I  

M D S 
M T E  

SE D H  

M D S 
 - o P E T I  é m eta pr esi denci a l , sendo m oni tor ado 
pel a  casa Ci v i l  da P r esidênci a da R epúbl i ca 
desde 2004. Atual m ente, o P r ogr am a está i nser i do 
dentr o do Si stem a úni co de Assi stênci a  Soci a l  no 
D epar tam ento de pr oteção Soci a l  E speci a l . 
 
 M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
SE D H  
- houve um  gr upo de tr abal ho consti tuí do a i nda no 
âm bi to do anti go M i ni stér i o de assistência 
Soci a l , que r esul tou num  di agnósti co ou anál i se 
si tuaci onal  qual i tati vo do P E T I , com  a 
consul tor ia  do U N I CE F , cuj as m etas suger i das 
constam  do docum ento apr esentado ao m i nistr o 
P atr us Anani as.  
 
CON AN D A*  
- par ti ci pou das di scussões do GT  sobr e o P E T I , 
i nsti tuí do no âm bi to do M AS, hoj e M D S, o qual  
v i sava aval i ar  a i m pl em entação do pr ogr am a 
nos m uni cípi os e apontar  as m udanças 
necessár i as, sendo o r esul tado entr egue ao 
M i ni stér i o. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Am pl i ação dos 
r ecur sos 
or çam entár i os e 
fi nancei r os par a o 
P E T I , contem pl ando 
atual i zação de 
val or es par a o Bol sa-
Cr i ança Ci dadã e da 
j or nada am pl i ada 

M D S 
M F  

M P OG 

 
 
 
 
 
 
 
M P OG 
  
- em  2004, for am  pagos R $ 453.323.000,00 
pel o Bol sa-F am í l i a ;  em  2005, pr evi são 
or çam entár i a de R $ 541.647.000,00. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção da 
i ntegr ação dos 
pr ogr am as 
exi stentes por  
m ei o de um  
i nstr um ento de 
cooper ação com  
cl áusul as de 
com bate ao 
tr abal ho i nfanti l  

Casa Ci vi l  
M D S 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

P r om oção de 
cam panhas 
naci onai s que 
tenham  com ponentes 
de i nfor m ação, 
educação, 
com uni cação e 
sensi bi l i zação da 
soci edade, 
consi der ando os 
públ i cos especí f i cos:  
em pr esár i os, 
expl or ador es de 
m ão-de-obr a 
i nfanti l , usuár i os, 
fam í l i as, cr i anças e 
adol escentes e 
pr ofi ssi onai s que 
tr abal ham  com  
cr i anças e 
adol escentes 

SE COM /P R  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

M apeam ento nos 
tr ês ní vei s dos 
pr ogr am as de 
ger ação de 
em pr ego e r enda 
exi stentes com  
suas r especti vas 
m etodol ogi as de 
tr abal ho 

M I N  
( P R ON AGE

R )  
M D A 
M T E  
M D S 

 
 
 
M D S 
  
- fa l ta  defi ni r  coor denador  da 
ação.  
  
  
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

E stabel eci m ento 
de di r etr i zes 
naci onai s par a 
fi nanci am ento de 
pr ogr am as e 
pr oj etos de 
ger ação de 
em pr ego e r enda 
par a as fam í l i as 
de cr i anças 
tr abal hador as 

M D S 
M T E  
M I N  
M D A 

 
 
M D S 
  
- fa l ta  defi ni r  coor denador  da 
ação.  
  
  
M T E  
  
- for am  sol i ci tadas i nfor m ações 
a r espei to da exi stênci a ou não, 
nos di ver sos pr ogr am as de 
ger ação de em pr ego e r enda a 
car go do M T E , de a l gum  com  
essa di r etr i z.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Gar anti a  de 
conti nui dade, 
am pl i ação e 
di sponi bi l i zação 
de r ecur sos par a 
a  ger ação de 
em pr ego e r enda 
no P P A 

M P OG 
M F  

 
 
 
 
 
M P OG 
  
- nenhum a ação pr evi sta  ( há 
di fi cul dade de anál i se) . 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I ncenti vo e apoi o aos 
pr ogr am as de 
ger ação de em pr ego 
e r enda que 
contem pl em  a 
vocação econôm i ca e 
o desenvol vi m ento 
l ocal  sustentável  

M D S 
M T E  
M I N  
M D A 

 
 
 
 
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação.  
  
  
M T E  
  
- for am  sol i ci tadas i nfor m ações a  
r espei to da exi stênci a ou não, nos 
di ver sos pr ogr am as de ger ação de 
em pr ego e r enda a car go do M T E , de 
al gum  com  essa di r etr i z. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Gar anti a de acesso 
das fam í l i as com  
tr abal hador es 
i nfanti s aos 
pr ogr am as de m i cr o 
cr édi to, gar anti ndo-
l he a capaci tação 
ger enci a l  e a 
assessor i a técni ca 
necessár i as 

M F  
M D A 
M D S 

 
 
 
 
 
 
 
 
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

Ar ti cul ação dos 
pr ogr am as de 
ger ação de em pr ego 
e r enda no âm bi to da 
r ede de atendi m ento 
soci a l  – P r ogr am a de 
Atenção I ntegr a l  à 
F am í l i a ( P AI F )  

M D S 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti fi cação das 
necessi dades 
apr esentadas 
pel as fam í l i as 

M D S 

- fa l ta  defi ni r  coor denador  da 
ação.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R eal i zação de 
encontr os com  
técni cos e 
l i der anças par a 
defi ni ção de 
estr atégi as e 
ações di r i gi das 
às cr i anças e 
adol escentes 
egr essas do 
tr abal ho na ár ea 
r ur al  

M D A 
M T E  
M D S 
M E C 

SE N AD  

M D S 
 - fa l ta  defi ni r  coor denador  da 
ação.  
  
  
M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
  
  
SE N AD  
 - não houve a r eal i zação dos 
encontr os pr evi stos nessa ação. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D efi ni ção de 
estr atégi as e ações 
par a i ncl usão 
escol ar  de cr i anças e 
adol escentes 
tr abal hador es 
r em anescentes de 
qui l om bos   
  

SE P P I R  

 
 
- efeti vou, por  m ei o do P r ogr am a 
Br asi l  Qui l om bol a, coor denado pel a 
Subsecr etar i a de P ol í t i cas par a 
Com uni dades T r adi ci onai s, cuj o 
obj eti vo é desenvol ver  a i nfr a-
estr utur a, habi tação e saneam ento 
bási co par a a m el hor i a da qual i dade de 
vi da das com uni dades qui l om bol as, 
di ver sas ações que benefi ci ar am  
di r etam ente as cr i anças e adol escentes 
qui l om bol as em  di fer entes ár eas 
confor m e quadr o a segui r :  
  
1. Segur ança Al i m entar  e ações soci ai s. 
  
   

 



Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Ação R esponsável  R el atór i o 

D efi ni ção de 
estr atégi as e ações 
par a i ncl usão 
escol ar  de cr i anças e 
adol escentes 
tr abal hador es 
r em anescentes de 
qui l om bos   
  

SE P P I R  

Obj eti vo:  gar anti r  às com uni dades 
qui l om bol as condi ções de acesso a 
al i m entos de qual i dade, em  quanti dade 
sufi ci ente e de m odo per m anente. 
  
Ações:   
 - par a o P r ogr am a F om e Zer o for am  
pr i or i zadas, em  2003/04, 150 
com uni dades;  
- par a as com uni dades em  si tuação de 
vul ner abi l i dade a l i m entar  e 
nutr i ci onal , for am  di str i buí das cer ca 
de 95.000 cestas bási cas 
- o P r ogr am a Bol sa-F am í l i a  i ni ci ou o 
pr ocesso de cadastr am ento de 266 
com uni dades no E stado do M A, 
al cançando um  tota l  de 
apr oxi m adam ente 12.996 fam í l i as. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

D efi ni ção de 
estr atégi as e ações 
par a i ncl usão 
escol ar  de cr i anças e 
adol escentes 
tr abal hador es 
r em anescentes de 
qui l om bos   
  

SE P P I R  

A concl usão do cadastr o e a  entr ega dos car tões 
m agnéti cos par a as fam í l i as que estão dentr o dos 
cr i tér i os do M D S estavam  pr evi stas par a 
fever ei r o de 2005.  
  
  
2. Saúde. 
  
Obj eti vo:  gar anti r  o atendim ento pl eno à  saúde. 
O M S aum entou em  50%  o val or  atual  do r epasse 
par a o P r ogr am a Saúde da F am í l i a , a ti ngi ndo 315 
m unicí pi os que possuem  com uni dades 
r em anescentes de qui l om bos.  
  
Ações:  
  
- v i nte e duas ações, em  com uni dades 
qui l om bolas, estão sendo executadas pel a  
F U N ASA, em  12 estados, dentr e el as, está  a  
fi nal i zação da edi tor ação do l i vr o sobr e as 
pesqui sas r efer entes à  saúde da população negr a, 
a l ém  da edi tor ação de fol hetos si m pl es sobr e os 
conteúdos do l i vr o par a distr i buição em  toda a  
r ede do SU S;  
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r em anescentes de 
qui l om bos   
  

SE P P I R  

- foi  assi nado, em  14/12/04, o pr otocol o de 
i ntenções par a  o P r ogr am a de H abi tação e 
Saneam ento par a Qui l om bos, em  par cer i a 
com  o M i ni stér i o das Ci dades, a  F undação 
P al m ar es e a  SE P P I R . O pr oj eto ser á  
vi abi l i zado por  i nter m édi o da cr i ação de 
um  segm ento do P r ogr am a de Subsí di o à  
H abi tação de I nter esse Soci al  ( P SH ) ,  
ger i do pel o M i ni stér i o das Ci dades. Ser ão 
i nvesti dos, na  pr i m ei r a etapa, R $ 27 
m i l hões de r eai s, sendo que R $ 21 m i l hões 
ser ão pr oveni entes de r ecur sos do 
M i ni stér i o das Ci dades e m ai s R $ 6 m i l hões 
da F U N ASA.  O  pr ogr am a pr evê, no pr azo 
de quatr o anos, a  execução i ntegr ada de 
ações de m or adi a e saneam ento a  fi m  de 
m el hor ar  as condi ções de vi da de 
apr oxi m adam ente 250 m i l  pessoas que 
vi vem  em  com uni dades qui l om bol as 
espal hadas em  743 qui l om bos por  todo o 
paí s;  
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- a  r eal i zação de Ofi ci nas de M obi l i zação 
Soci al  e E ducação em  saúde com  as 
com uni dades K al unga e a for m ação de 
com i tê e com posto por  11 com uni tár i os que 
dar ão conti nui dade ao pr ocesso de 
m obi l i zação, v i sando gar anti r  o 
funci onam ento e a sustentabi l i dade dos 
pr oj etos de saneam ento. - o P r oj eto de 
M el hor i as Sani tár i as D om i ci l i ar es, or çado 
em  R $ 2,8 m i l hões, pr evê a constr ução de 
1.200 nas com uni dades qui l om bol as dos 
m uni cí pi os goi anos. 
  
As ações da F U N ASA são desenvol vi das em  
par cer i a com  o M i ni stér i o das Ci dades. D a 
SE P P I R , da  CE F , da  Agenci a Goi ana de 
H abi tação ( AG H AB) , da F undação 
P al m ar es e da  F undação U ni ver si dade de 
Br así l i a  ( F U BR A) . 
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3. I nfr a-estr utur a. 
 As com uni dades qui l om bol as for am  i ncl uí das no P r ogr am a 
L uz par a T odos do M i ni stér i o das M i nas e E ner gi a, sendo 
r eal i zada a el etr i f i cação r ur al  em  29 com uni dades. O 
M i ni stér i o das Ci dades i m pl em entou o subsí di o à habi tação 
de i nter esse soci al ,  constr ui ndo e/ou r efor m ando cer ca de 
12000 casas na com uni dade K al unga/GO. 
  
Ações:   
 - a  par cer i a com  a F U N ASA/M S pr opor ci onou o atendi m ento 
a 13 com uni dades, concl ui ndo o abasteci m ento de água e 
m el hor i as sani tá r i as dom i ci l i a r es, tendo i do benefi ci adas 
cer ca de 4500 fam í l i as;  
- em  outr a par cer i a, com  o M i ni stér i o da D efesa, por  
i nter m édi o do D epar tam ento de E ngenhar i a do E xér ci to, 
estão sendo el abor ados os pr oj etos de constr ução de pontes 
nas com uni dades de K al unga em  Goi ás e I vapor unduva em  
São P aul o;  
- efeti vou-se, a i nda, a  par ti ci pação de 2.800 qui l om bol as, de 
34 com uni dades do Am apá, ar ti cul ados pel a SE P P I R  na 
Ação Gl obal ,  r eal i zada no di a 06 de novem br o de 2004, em  
M acapá, com  atendi m ento m édi co, consul tas odontol ógi ca e 
oftal m ol ógi ca, em i ssão de docum entos e l azer  e em  2005 
par ti ci par ão as com uni dades qui l om bol as do R J, SP , R N  e 
SE , total i zando cer ca de 10.000 qui l om bol as;  
- em  atendi m ento às com uni dades em  condi ções de 
i nsegur ança al i m entar  e nutr i ci onal , for am  di str i buí das 
12.654 cestas bási cas, benefi ci ando 5.979 fam í l i as de 127 
com uni dades qui l om bol as, di str i buí das em  21 uni dades da 
F eder ação, bem  com o i m pl em entadas ações estr utur antes 
na ár ea de ar tesanato, pesca e agr i cul tur a. 
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4. E ducação e Cul tur a. 
 Ações:  
 - em  par cer i a  com  a F undação R ober to M ar i nho, estão 
sendo i m pl antadas as estr utur as necessár i as par a que 
com uni dades qui l om bol as tenham  acesso ao T el ecur so, 
per m i ti ndo am pl i ar  ações educaci onai s e de 
capaci tação;  
- no âm bi to do P r ogr am a Br asi l  A l fabeti zado,  foi  
f i r m ado o acor do entr e a  F I R JA N  e o M E C par a 
er r adi car  o anal fabeti sm o em  com uni dades 
qui l om bol as, i ni ci ando as ações pel o R J;  
- for am  efeti vados convêni os com  20 m uni cí pi os que 
pr opuser am  ações de for m ação conti nuada de 
pr ofessor es, pr odução de m ater i a i s di dáti cos e 
constr ução e for neci m ento de equi pam entos par a as 
escol as si tuadas em  com uni dades qui l om bol as;  
- foi  cr i ado, tam bém , o P r oj eto Qui l om boaxé,  v i sando à 
di vul gação da hi stór i a  e cul tur a dos qui l om bos a  par ti r  
do i nter câm bi o entr e cantor as e cantor es da M P B e os 
Qui l om bol as. 
  
5. E spor te. 
 Ações:  
 - está  em  fase de f i nal i zação a  constr ução de sete obr as 
de i nfr a-estr utur a espor ti va, i nici adas em  m ar ço de 
2004, na com uni dade K al unga/GO, em  par cer i a  com  o 
M E .  
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R eal i zação de 
encontr os com  
técni cos e l i der anças 
dos m ovi m entos 
soci a i s ( negr os, 
i ndí genas, 
tr abal hador es 
r ur a i s, m ul her es)  
par a di scussão do 
SGD  à l uz da 
er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l  

M D A 
M E C 

F U N AI  
F ór um  D CA 

U N I CE F  
F N P E T I  

M i nC 
  

  
F N P E T I  
  
- foi  r ea l i zado em  set/04 o Sem i nár i o 
sobr e D i r ei tos H um anos e a 
er r adi cação do T r abal ho I nfanti l :  o 
enfr entam ento das di spar i dades de 
gêner o e étni co-r aci al ,  em  par cer i a  
com  o U N I CE F , OI T  e OP AS/OM S, com  
a par ti ci pação de especi al i stas e 
l i der anças i ndí genas, dos m ovi m entos 
fem i ni sta e negr o, tendo com o públ i co-
al vo os fór uns estaduai s de pr evenção e 
er r adi cação do tr abal ho i nfanti l , 
consel hos estaduai s dos di r ei tos da 
cr i ança e do adol escente, gestor es 
públ i cos feder a i s e estaduai s e 
r epr esentantes de unges que atuam  na 
ár ea da cr i ança. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R etom ada dos 
tr abal hos da 
Com i ssão 
E speci al  do 
T r abal ho I nfanti l  
D om ésti co 
( CE T I D )  

M D S 

 
 
 
 
 
 
 
 em  2004, for am  r eal i zadas ci nco 
r euni ões.  
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Ação R esponsável  R el atór i o 

I m pl em entação do 
P l ano de 
E r r adi cação do 
T r abal ho I nfanti l  
D om ésti co ( P E T I D )   

T odos os ator es 
envol v i dos 

M D S 
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
M T E  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
M P T  
 - em  andam ento. 
  
  
CON AN D A 
 - com o m em br o do CE T I D , par ti ci pou 
da di scussão sobr e o P l ano N aci onal , o 
qual  foi  poster i or m ente apr ovado, 
devendo-se efetuar  a r evi são do pl ano, o 
que até o m om ento não foi  fei to. 
  
 SE D H  
 - nenhum a ação pr evi sta . 

 



Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 

Ação R esponsável  R el atór i o 

I denti f i cação e 
ar t i cul ação de 
i nsti tui ções que 
atuam  na 
er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l  no 
setor  públ i co, 
pr i vado e na 
soci edade ci vi l  
or gani zada 

M D S 
M T E  
M P T  

F N P E T I  

M D S 
 - fal ta defi ni r  coor denador  da ação.  
  
  
M T E  
 - nenhum a ação pr evi sta . 
  
  
M P T  
 - atuação em  par cer i a, em  se tr atando 
da tem áti ca;  com  r el ação à atuação dos 
M P s, gestões vêm  sendo fei tas par a  a  
atuação ar ti cul adam ente. 
  
  
F N P E T I  
 - N enhum a ação pr evi sta . 
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I ntegr ação e 
coor denação das 
ações dos ator es do 
SGD  e dem ai s ator es 
envol v i dos com  a 
er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l  

M T E  
M E C 
M S 

M D S 
F N P E T I  

M P T  

 
 
M T E  
  
- a  i ntegr ação é sem pr e tentada atr avés 
dos fór uns exi stentes.  
  
  
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação.  
  
  
F N P E T I  
  
- N enhum a ação pr evi sta . 

 



Ação R esponsável  R el atór i o 

F om ento à efeti va 
par ti ci pação 
quadr i par ti te nos 
F ór uns E staduai s 
com  vi stas à m ai or  
ar t i cul ação e 
i ntegr ação 

M T E  
F N P E T I  

M P T  

M T E  
 - a  i ntegr ação é sem pr e tentada atr avés dos 
fór uns existentes.  
  
  
F N P E T I  
 - A  Car avana N aci onal  pel a E r r adicação do 
T r abal ho I nfanti l , r eal i zada no per íodo de j unho a 
dezem br o/04, contr i bui u par a a  am pl i ação das 
par cer ias nos 26 estados, no D i str i to F eder al  e 
tam bém  em  âm bi to nacional , sendo que 600 
enti dades gover nam entai s, de tr abal hador es, de 
em pr egador es e ON Gs par ti ci par am  dessa 
m obi l i zação e sensi bi l i zação da soci edade 
br asi l ei r a  contr a  o tr abal ho i nfanti l  e pela 
pr oteção ao tr abalhador  adol escente. 
  
 M P T  
  
- a tuação em  par cer i a , em  se tr atando da 
tem áti ca;  com  r el ação à atuação dos M P s, 
gestões vêm  sendo fei tas par a a  atuação 
ar ti cul adam ente. 
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Ação R esponsável  R el atór i o 

R ecom endação 
da i ncl usão de 
cl áusul as de 
pr oi bi ção de 
tr abal ho i nfanti l  
em  acor dos e 
i nstr um entos de 
negoci ação 
col eti va 

Centr ai s 
Si ndi cai s e 

Confeder ações 
P atr onai s 
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E l abor ação de um a 
agenda com um , 
i ncl ui ndo as 
ati vi dades do 
F N P E T I  e do 
CON AN D A com  
outr as i nsti tui ções 
públ i cas de 
r epr esentação da 
soci edade e gover no 

F N P E T I  
CON AN D A 

  
 
 
 
 
 
 
 
CON AN D A 
  
- nenhum a ação pr evi sta  
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I ncl usão do tem a 
T r abal ho I nfanti l  
nas confer ênci as 
naci onai s de 
educação, de saúde, 
dos di r ei to das 
cr i anças e dos 
adol escentes e de 
assi stênci a soci al , a  
par ti r  das defi ni ções 
constantes nesse 
P l ano naci onal  de 
pr evenção e 
E r r adi cação do 
T r abal ho I nfanti l  e 
pr oteção do 
T r abal hador  
Adol escente  

CON AN D A 
M E C 
M S 

CF E SS 

  
CON AN D A 
  
- del i ber ado na I V  e V  Confer ênci a e 
envi ada cor r espondênci a da 
del i ber ação par a cum pr i m ento nas 
ci tadas confer ênci as.  
  
M S 
  
- nos sem i nár i os m acr o-r egi onai s 
são i ncl uí das capaci tação par a  as 
ações vol tadas par a a  i denti fi cação 
do tr abal ho i nfanti l . 
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Cr i ação de um a 
i nstânci a 
i nter m i ni ster i al  
par a pl anej ar  e 
acom panhar  os 
r ecur sos desti nados 
às ações de 
pr evenção e 
er r adi cação do 
tr abal ho i nfanti l , 
ar t i cul ada com  a 
CON AN D A e com  os 
CD As 
  

T odos os 
m i ni stér i os 
CON AN D A 

CD CAs 

 
M D S 
  
- fal ta defi ni r  coor denador  da ação.  
  
  
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
M J 
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
CON AN D A 
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
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P r om oção de um a 
di scussão sobr e 
possí vei s novas 
fontes de r ecur sos 
fi nancei r os par a 
enti dades 
com pr om eti das com  
a l uta contr a o 
tr abal ho i nfanti l  
  

T odos os 
m i ni stér i os e 

dem ai s enti dades 
com pr om eti das 

com  o com bate ao 
tr abal ho i nfanti l  

 
 
 
 
 
M T E  
  
- nenhum a ação pr evi sta. 
  
  
M J 
  
- N enhum a ação pr evi sta . 
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Am pl i ação do 
núm er o de 
Audi tor es-F i scai s do 
T r abal ho 

M T E  
M P OG 

Congr esso 
naci onal  

 
 
M T E  
  
- for am  apr ovados 225 Audi tor es-
F i scai s do T r abal ho no ano de 2004. 
  
  
M P OG 
  
- N A L ei  Or çam entár i a de 2005, 
estão pr evi stas autor i zação par a 
1.095 vagas na ár ea de audi tor i a e 
fi scal i zação, engl obando a R ecei ta 
F eder al  e os M i ni stér i os do 
T r abal ho e P r evi dênci a. 
  

 

Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 



Ação R esponsável  R el atór i o 

Am pl i ação dos 
r ecur sos públ i cos 
nas ár eas de 
atendi m ento às 
cr i anças e 
adol escentes 

M P OG 
Congr esso 
N aci onal  

 
 
 
 
 
 
M P OG 
  
- nenhum a ação pr evi sta  ( há 
di fi cul dade de anál i se) . 
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I nter i or i zação do 
M P T  e 
am pl i ação do 
núm er o de 
pr ocur ador es 

M P T  

 
 
 
 
 
 
- a  i nter i or i zação vem  sendo 
i ncr em entada, tendo si do 
i nstal ados vár i os ofí ci os nos 
di fer entes estados da 
F eder ação. 
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V i abi l i zação dos 
r ecur sos 
hum anos 
necessár i os à  
oper aci onal i zaçã
o das ações de 
enfr entam ento 
das for m as 
especí fi cas de 
tr abal ho i nfanti l  

M D S 

 
 
 
 
 
 
 
 
- nenhum a ação pr evi sta . 
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V i abi l i zação de 
r ecur sos 
l ogí sti cos par a o 
desem penho das 
funções da 
fi scal i zação do 
M P T  

M P T  

  

 

Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente 



Ação R esponsável  R el atór i o 

V i abi l i zação de 
r ecur sos 
l ogí sti cos par a o 
desem penho das 
funções da 
fi scal i zação do 
M P T  

M P T  
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